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NOME DO CURSO:  

Práticas de Ensino na Educação Infantil 

Desenvolvimento de estratégias pedagógicas aplicadas à primeira 

infância, com foco em metodologias ativas, organização do espaço 

educacional, documentação pedagógica e processos de 

aprendizagem infantil. Guia essencial para educadores que buscam 

aprimorar o planejamento pedagógico, a inclusão e a gestão da sala 

de aula conforme as diretrizes educacionais vigentes. 

#EducacaoInfantil #PedagogiaInfantil #PraticasPedagogicas 

#DesenvolvimentoInfantil #PrimeiraInfancia #GestaoEscolar 

#InclusaoEscolar #AtividadesPedagogicas #DocenciaInfantil 

#PlanejamentoPedagógico 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos teóricos e psicológicos do desenvolvimento na 

primeira infância 

• Planejamento e organização de espaços e tempos 

pedagógicos 

• Elaboração de documentação pedagógica, registros e 

avaliação formativa 

• Implementação de metodologias ativas e aprendizagem 

baseada em jogos e brincadeiras 

• Práticas de inclusão, diversidade e equidade na Educação 

Infantil 
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• Gestão de rotinas, interações e mediação de conflitos em sala 

de aula 

PÚBLICO-ALVO: 

• Professores e educadores da Educação Infantil 

• Coordenadores pedagógicos e gestores escolares 

• Estudantes e graduados em Pedagogia e Licenciaturas 

• Auxiliares de desenvolvimento infantil e cuidadores 

educacionais 

Módulo 1: Fundamentos Teóricos e Psicológicos na Educação 

Infantil 

Aula 1.1: As Teorias do Desenvolvimento Infantil e sua Aplicação 

Prática 

O estudo do desenvolvimento na primeira infância exige uma 

análise aprofundada das principais correntes teóricas que 

fundamentam a prática pedagógica contemporânea. Jean Piaget, 

Lev Vygotsky e Henri Wallon oferecem matrizes conceituais 

distintas, porém complementares, sobre como a criança constrói o 

conhecimento e se estrutura psiquicamente. A assimilação e a 

acomodação piagetianas revelam o caráter ativo da inteligência no 

estágio sensório-motor e pré-operatório, enquanto a Zona de 

Desenvolvimento Proximal vygotskiana destaca a mediação social 

como elemento propulsor da aprendizagem. Integrar essas 

abordagens permite ao docente compreender a criança como um 
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sujeito histórico e socioafetivo, cuja cognição é inseparável do 

contexto sociocultural. 

Na rotina educacional, a aplicação prática dessas teorias orienta a 

estruturação de desafios cognitivos ajustados à maturidade de cada 

faixa etária. Quando o professor propõe uma atividade com blocos 

de construção, por exemplo, ele não apenas disponibiliza materiais, 

mas medeia a transição da ação direta para o pensamento 

representativo. Erros comuns surgem ao antecipar abstrações para 

as quais a estrutura cognitiva da criança ainda não possui 

esquemas consolidados, gerando frustração. A boa prática docente 

consiste em observar os esquemas motores e verbais dos alunos, 

intervindo de forma proposital para expandir suas capacidades sem 

violar os ritmos biológicos e subjetivos. 

Aula 1.2: A Epistemologia Genética de Jean Piaget na Primeira 

Infância 

A Epistemologia Genética piagetiana postula que a inteligência 

humana se desenvolve por meio de etapas sucessivas de 

equilibração e reestruturação de esquemas mentais. Na Educação 

Infantil, a atenção volta-se precipuamente para o período sensório-

motor e a transição para o período pré-operatório, nos quais a ação 

motora e a função simbólica organizam o mundo da criança. A 

assimilação permite incorporar novos elementos do ambiente às 

estruturas cognitivas existentes, enquanto a acomodação exige a 

modificação de tais estruturas quando a realidade oferece 

resistência à interpretação imediata. 
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No contexto de sala de aula, o entendimento deste processo 

impede a imposição de conceitos abstratos por meio da 

memorização passiva. Um exemplo claro ocorre nas atividades de 

classificação e seriação: antes de compreender numerais, a criança 

precisa manipular objetos de variados tamanhos, texturas e pesos, 

exercitando a reversibilidade do pensamento no plano concreto. 

Reduzir essa etapa manipulativa em prol de folhas impressas com 

exercícios repetitivos é um equívoco técnico grave. A docência de 

excelência prevê experiências sensoriais ricas e diversificadas, 

respeitando a necessidade ontológica da exploração física como 

pré-requisito para o raciocínio lógico. 

Aula 1.3: A Sociocultura e a Mediação segundo Lev Vygotsky 

A perspectiva histórico-cultural desenvolvida por Lev Vygotsky 

reconfigura o papel do educador na Educação Infantil ao defender 

que as funções psicológicas superiores derivam das relações 

sociais. A linguagem atua como a ferramenta psicológica 

fundamental, transformando o pensamento prático em reflexivo e 

permitindo a internalização dos significados culturais. O conceito de 

Zona de Desenvolvimento Proximal define a distância entre o nível 

de desenvolvimento real, determinado pela capacidade de resolver 

problemas de forma independente, e o nível de desenvolvimento 

potencial, determinado pela resolução sob a orientação de um 

adulto ou em colaboração com pares mais experientes. 

Operacionalizar essa teoria exige do professor uma postura 

intencional e altamente analítica. Durante uma brincadeira de faz de 

conta, a intervenção do docente ao introduzir novos vocábulos ou 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

propor enredos inéditos amplia o repertório simbólico da criança, 

alavancando a transição do desenvolvimento potencial para o real. 

O erro frequente reside no absenteísmo pedagógico, onde o 

professor atua como mero espectador passivo do brincar. A 

mediação efetiva requer escuta atenta e provocações verbais 

adequadas, que estimulem a resolução de problemas e a 

cooperação, consolidando a aprendizagem em um ambiente 

socioafetivo seguro. 

Aula 1.4: A Psicomotricidade e a Afetividade na Visão de Henri 

Wallon 

Henri Wallon estabeleceu uma abordagem psicogenética onde a 

afetividade, a motricidade e a cognição interagem em uma unidade 

indissociável durante o desenvolvimento humano. Na primeira 

infância, a dimensão afetiva antecede a cognitiva e constitui o meio 

principal de comunicação da criança com o mundo exterior. O 

movimento não é apenas um ato físico, mas uma manifestação da 

emoção e do pensamento em construção, expresso através do 

tónus muscular e das atitudes corporais. Para Wallon, a alternância 

entre estágios com prevalência afetiva e cognitiva orienta a 

formação da personalidade infantil. 

No ambiente escolar, essa teoria demanda uma sensibilidade 

apurada para interpretar o comportamento motor e emocional da 

criança. Situações de choro, agitação corporal ou isolamento não 

devem ser tratadas como simples desobediência, mas como 

sintomas de desequilíbrio afetivo ou saturação motora. Um impacto 

profissional positivo dessa visão é a reorganização da rotina, 
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eliminando longos períodos de imobilidade em cadeiras. Erros 

comuns envolvem a punição mecânica de comportamentos 

motores. A prática recomendada integra circuitos motores 

expressivos, momentos de relaxamento e acolhimento emocional, 

promovendo a tonificação postural e a autorregulação afetiva. 

Aula 1.5: Neurociência Aplicada ao Desenvolvimento e 

Aprendizagem Infantil 

A neurociência aplicada à educação oferece evidências empíricas 

sobre a neuroplasticidade na primeira infância, período em que o 

cérebro humano apresenta sua maior taxa de sinaptogênese e 

sensibilidade aos estímulos ambientais. As janelas de oportunidade 

para o desenvolvimento da linguagem, do controle inibitório e da 

coordenação motora exigem ambientes ricos em interações sociais 

e sensoriais. O estresse tóxico, gerado por ambientes hostis ou 

desestruturados, eleva os níveis de cortisol, o que pode 

comprometer a formação de conexões neurais no hipocampo e no 

córtex pré-frontal, prejudicando a memória e as funções executivas. 

A transposição dessas evidências para a prática docente envolve a 

criação de um ambiente seguro e previsível, onde a rotina 

estruturada reduz a ansiedade infantil e otimiza os processos de 

atenção. Atividades que combinam música, movimento corporal e 

desafios de raciocínio ativam múltiplas áreas cerebrais 

simultaneamente, fortalecendo as redes neurais envolvidas na 

aprendizagem. Um erro recorrente é a hiperestimulação com telas 

digitais e excesso de brinquedos ruidosos, o que sobrecarrega o 

sistema sensorial sem promover desenvolvimento cognitivo real. 
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Priorizam-se experiências concretas, afeto constante e tempos 

adequados de descanso para a consolidação da memória de longo 

prazo. 

Módulo 2: Diretrizes Curriculares e Normatizações da 

Educação Infantil 

Aula 2.1: A Base Nacional Comum Curricular e a Estruturação por 

Campos de Experiências 

A aprovação da Base Nacional Comum Curricular transformou a 

organização pedagógica da Educação Infantil no Brasil ao substituir 

a divisão por áreas tradicionais do conhecimento pela estrutura dos 

Campos de Experiências. Essa mudança conceitual reconhece que 

a criança aprende por meio de vivências integrais, onde saberes e 

afetos estão entrelaçados. Os campos definidos na normativa 

orientam a prática pedagógica no sentido de garantir os direitos de 

aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e 

conhecer-se. O foco desloca-se do ensino centrado no conteúdo do 

professor para o desenvolvimento de competências no aluno. 

A implementação dessa diretriz exige que o planejamento docente 

articule os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento aos 

contextos culturais dos estudantes. Por exemplo, ao trabalhar o 

campo Eu, o outro e o nós, o professor constrói dinâmicas que 

estimulam a empatia, a percepção de si e o respeito às diferenças 

no cotidiano da instituição. O erro mais frequente consiste em tentar 

traduzir os campos de experiências como disciplinas escolares 

disfarçadas, fragmentando a rotina em horários rígidos para cada 
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campo. A boa prática pedagógica mantêm a integração orgânica 

das vivências, garantindo que uma única atividade contemple de 

forma transversal múltiplos campos de experiência. 

Aula 2.2: Os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento na 

Educação Infantil 

Os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento assegurados 

pela normativa nacional constituem o eixo ético e político da ação 

pedagógica no ambiente escolar. Conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar e conhecer-se não são meras recomendações 

metodológicas, mas exigências legais e pedagógicas que 

asseguram o pleno desenvolvimento da criança. A garantia desses 

direitos impõe a superação de modelos assistencialistas e de 

práticas estritamente preparatórias para o Ensino Fundamental, 

assegurando a centralidade da infância como etapa do da vida com 

valor intrínseco. 

No cotidiano escolar, assegurar o direito de participar, por exemplo, 

significa envolver as crianças na escolha de temas de projetos, na 

organização do espaço e na definição de regras de convivência. 

Quando as decisões são impostas unilateralmente pelo adulto, 

nega-se a protagonismo infantil. O erro comum é limitar o direito de 

brincar a momentos livres sem intencionalidade ou observação 

pedagógica. O professor deve criar ambientes que desafiem o 

brincar criativo, registrando os avanços do desenvolvimento e 

garantindo que todas as crianças, sem exceção, exerçam 

ativamente seus direitos em todas as dimensões da rotina. 
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Aula 2.3: A Transição da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental 

O processo de transição da Educação Infantil para os anos iniciais 

do Ensino Fundamental representa um momento crítico no percurso 

escolar da criança, exigindo articulação pedagógica rigorosa entre 

as duas etapas. A quebra abrupta da rotina pautada pelo brincar e 

pela flexibilidade para um modelo focado no letramento formal e no 

confinamento à carteira pode gerar trauma e desengajamento 

escolar. As normativas nacionais preconizam a necessidade de um 

fluxo contínuo de aprendizagem, onde a documentação pedagógica 

e o portfólio sirvam de elo de ligação e informação para os 

professores da etapa subsequente. 

Para operacionalizar essa transição de forma harmoniosa, a 

instituição deve promover encontros entre as equipes docentes das 

duas etapas e organizar visitas das crianças aos espaços do Ensino 

Fundamental. O planejamento pedagógico do último ano da 

Educação Infantil deve enfatizar a autonomia, o fortalecimento da 

identidade e o domínio de convenções sociais sem antecipar 

mecanicamente conteúdos do primeiro ano. O erro clássico reside 

na escolarização precoce, que transforma a Educação Infantil em 

um treinamento rígido para a alfabetização. A conduta correta 

preserva a especificidade da infância, promovendo a aproximação 

gradual das novas linguagens e formatos organizacionais. 

Aula 2.4: O Projeto Político Pedagógico e a Identidade da Instituição 

Infantil 
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O Projeto Político Pedagógico configura-se como o documento 

normativo e orientador que expressa a identidade, a missão, os 

valores e a concepção de infância adotada pela comunidade 

escolar. Sua construção deve ser essencialmente participativa, 

envolvendo professores, funcionários, famílias e a escuta das 

próprias crianças. O Projeto Político Pedagógico explicita como a 

escola articula a legislação nacional com a realidade sociocultural 

local, definindo a organização do tempo, do espaço, das interações 

e da avaliação no cotidiano institucional. 

A eficácia do documento depende de sua aplicação contínua como 

guia de trabalho e reflexão sobre a prática docente, evitando que se 

torne uma peça meramente burocrática arquivada na direção. Em 

uma aplicação real, quando surge um conflito sobre a utilização do 

parque em dias de chuva, a equipe consulta as diretrizes do projeto 

para fundamentar decisões pedagógicas alinhadas à autonomia e à 

exploração natural da criança. Erros comuns incluem a cópia de 

modelos padronizados de outras instituições. A gestão eficiente 

garante revisões periódicas do documento, alinhando-o às 

transformações da comunidade e às avaliações institucionais. 

Aula 2.5: Legislação Educacional e a Garantia de Direitos da 

Primeira Infância 

A atuação do profissional na Educação Infantil exige profundo 

conhecimento do arcabouço legal brasileiro, fundamentado pela 

Constituição Federal, pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e 

pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. A legislação 

estabelece a Educação Infantil como primeira etapa da Educação 
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Básica, com dever do Estado na oferta gratuita e dever da família 

na matrícula a partir dos quatro anos. Esse aparato jurídico 

assegura a proteção integral da criança, a prioridade absoluta na 

formulação de políticas públicas e o direito irrevogável a uma 

educação de qualidade pedagógica e estrutural. 

A aplicação prática do conhecimento jurídico exige que os 

educadores identifiquem sinais de negligência, violência física ou 

psicológica e maus-tratos, ativando os fluxos de proteção e a 

notificação obrigatória ao Conselho Tutelar. O desconhecimento 

dos protocolos legais por parte dos profissionais escolares pode 

resultar em omissão e desamparo à criança vulnerável. Boas 

práticas exigem a integração contínua entre a equipe pedagógica e 

a rede de garantia de direitos, incluindo a assistência social e a 

saúde, promovendo um atendimento interdisciplinar que proteja o 

desenvolvimento pleno do aluno no ambiente educacional e familiar. 

Módulo 3: Organização de Espaços, Tempos e Ambientes 

Aprendentes 

Aula 3.1: A Teoria dos Espaços como Terceiro Educador na Visão 

de Reggio Emilia 

A abordagem de Reggio Emilia revolucionou a arquitetura 

pedagógica ao conceituar o espaço físico como o terceiro educador, 

dotado de intencionalidade, linguagem e capacidade de provocar 

aprendizagens. Os ambientes escolares não são recipientes 

neutros, mas estruturas dinâmicas que comunicam valores, 

incentivam interações e promovem descobertas autônomas. A luz 
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natural, o uso de espelhos, a transparência, os materiais naturais e 

a estética cuidadosa são elementos projetados para estimular os 

sentidos e desafiar a curiosidade da criança, incentivando 

investigações continuadas. 

Na prática cotidiana, organizar a sala de aula conforme esses 

princípios exige a superação do layout tradicional com fileiras de 

mesas e cadeiras viradas para a lousa. O professor estrutura cantos 

temáticos acessíveis, organizados por tipologias de materiais como 

exploração gráfica, leitura, construções e jogos simbólicos, 

permitindo que a criança escolha suas trajetórias de investigação. 

Um erro recorrente é a poluição visual com cartazes industrializados 

e cores excessivamente saturadas, que geram sobrecarga 

sensorial. A boa prática preza por espaços equilibrados, fluidos e 

funcionais, onde as produções das crianças ocupem o lugar central 

na decoração. 

Aula 3.2: O Tempo e a Rotina: Transição entre Flexibilidade e 

Estrutura 

A gestão do tempo na Educação Infantil requer o equilíbrio entre a 

necessidade de estabilidade emocional conferida pela rotina e a 

flexibilidade exigida pelos ritmos individuais das crianças. A rotina 

não deve ser uma camisa de força cronológica, mas uma sequência 

de acontecimentos previsíveis que conferem segurança psíquica 

aos alunos. A transição entre momentos de alta atividade física e 

momentos de concentração, bem como os tempos reservados aos 

cuidados pessoais como alimentação e higiene, possuem valor 

pedagógico equivalente às atividades estruturadas. 
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Para consolidar uma gestão temporal eficiente, o professor deve 

utilizar recursos visuais que auxiliem as crianças na antecipação 

das etapas do dia, desenvolvendo a noção temporal de forma 

concreta. Se um projeto de pesquisa infantil ganha intensidade e 

engajamento, o docente deve ter a flexibilidade de estender a 

atividade, readequando os momentos seguintes sem gerar caos. 

Erros comuns envolvem a interrupção abrupta de momentos de 

criação profunda por conta de cumprimentos de horários rígidos e 

arbitrários. O planejamento do tempo de qualidade prioriza a 

profundidade das vivências em detrimento da quantidade de tarefas 

concluídas. 

Aula 3.3: Seleção, Organização e Acessibilidade de Materiais 

Pedagógicos 

A escolha e a disponibilização dos materiais pedagógicos exercem 

papel determinante na qualidade das pesquisas realizadas pelas 

crianças na Educação Infantil. Priorizar materiais não estruturados, 

como elementos da natureza, gravetos, pedras, conchas, caixas de 

papelão e tecidos, amplia drasticamente o potencial criativo e a 

representação simbólica em comparação com brinquedos plásticos 

com função única e pré-definida. A acessibilidade física é 

igualmente crucial, exigindo que os insumos estejam dispostos na 

altura do olhar e do alcance das crianças, favorecendo a autonomia 

nas escolhas. 

Na organização da sala de aula, o educador deve dispor os 

materiais em recipientes transparentes e etiquetados com fotos e 

palavras, promovendo a independência no uso e no guardado 
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pedagógico. Quando os materiais ficam guardados em armários 

trancados e são distribuídos apenas por intervenção direta do 

adulto, tolhe-se a iniciativa e a autogestão do aluno. O erro 

frequente consiste no acúmulo de brinquedos quebrados ou sem 

utilidade clara, que geram desorganização espacial. A excelência 

pedagógica fundamenta-se na curadoria intencional dos insumos, 

mantendo o ambiente limpo, atraente e provocador do ponto de 

vista do raciocínio infantil. 

Aula 3.4: O Espaço Externo como Locus Primordial de 

Aprendizagem e Contato com a Natureza 

O espaço externo das instituições de Educação Infantil não deve 

ser reduzido a um mero local de escoamento de energia ou Recreio 

sem intencionalidade pedagógica. A área externa, enriquecida com 

elementos naturais, terra, água, areia, vegetação e relevos 

variados, constitui um ambiente privilegiado para o desenvolvimento 

motor, a exploração sensorial e a conscientização ecológica. O 

contato direto com os elementos naturais desafia a criança a 

gerenciar riscos de forma segura, a aprimorar o equilíbrio e a 

desenvolver o respeito e o fascínio pelos ciclos da vida. 

A aplicação prática desse conceito pressupõe a transformação do 

quintal ou parque em um verdadeiro atelier de pesquisa ao ar livre. 

O docente projeta explorações de sombras, observação de 

pequenos insetos com lupas e construção de canais de água na 

areia, integrando noções físicas e biológicas de forma totalmente 

investigativa. O erro grave e comum é limitar o tempo de 

permanência externa devido a receios de sujeira ou pequenas 
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oscilações climáticas, confinando a criança em ambientes fechados. 

A postura pedagógica atual defende o brincar ao ar livre sob 

diversas condições meteorológicas adequadamente vestidas, 

valorizando a conexão profunda com o meio ambiente. 

Aula 3.5: Arquitetura, Ergonomia e Segurança nos Ambientes 

Infantis 

A infraestrutura física da escola de Educação Infantil deve atender a 

requisitos rigorosos de segurança, ergonomia e acessibilidade 

universal para garantir o bem-estar e a integridade de todas as 

crianças. A altura do mobiliário, das pias e dos sanitários deve ser 

rigorosamente adaptada às dimensões corporais da faixa etária 

atendida, promovendo a autonomia nos hábitos de higiene e na 

movimentação. Os pisos devem ser antiderrapantes, as tomadas 

elétricas protegidas e as quinas de móveis devidamente 

arredondadas ou emborrachadas para mitigar riscos de acidentes. 

No cotidiano, a verificação constante das condições de manutenção 

dos equipamentos do parque e das salas é uma atribuição 

indissociável da equipe pedagógica e administrativa. Uma mesa em 

altura inadequada pode provocar má postura e desconforto físico, 

dispersando a atenção do aluno durante uma atividade gráfica. 

Erros comuns surgem ao improvisar ambientes projetados para 

adultos sem as devidas adaptações de escala para a infância. A 

boa prática requer vistorias diárias de segurança, mantendo a 

luminosidade ideal, a ventilação adequada e eliminando barreiras 

arquitetônicas que impeçam a livre circulação de crianças com 

deficiência ou mobilidade reduzida. 
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Módulo 4: Planejamento Pedagógico e Intencionalidade 

Educativa 

Aula 4.1: Da Espontaneidade à Intencionalidade Pedagógica 

A Educação Infantil não deve oscillating entre a rigidez do ensino 

tradicional e a ausência total de direção pedagógica. A 

intencionalidade pedagógica é a capacidade do professor de 

planejar, intervir e avaliar de maneira consciente, transformando o 

interesse natural e espontâneo da criança em oportunidades 

profundas de aprendizagem. Respeitar o protagonismo infantil não 

significa abandonar a criança à própria sorte, mas sim observar 

suas manifestações para desenhar estratégias que expandam seus 

horizontes cognitivos, emocionais e sociais. 

A operacionalização da intencionalidade exige um ciclo contínuo de 

observação, escuta e planejamento. Se o educador percebe que as 

crianças demonstraram fascínio por formigas no jardim, ele não 

ignora o fato nem se limita a uma resposta superficial. O professor 

intencional recolhe essa demanda e projeta provocações: 

disponibiliza lupas, livros ilustrados de entomologia e papel para 

registros gráficos. O erro recorrente é a execução de atividades 

genéricas encontradas na internet sem qualquer vínculo com os 

interesses reais do grupo. A intencionalidade pedagógica reside na 

articulação consciente entre o interesse da criança e os objetivos de 

aprendizagem preconizados pelo currículo. 

Aula 4.2: Projetos de Investigação e a Pedagogia da Escuta 
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A metodologia dos projetos de investigação parte do pressuposto 

de que o conhecimento se constrói de forma interdisciplinar, guiado 

pelas perguntas genuínas e hypotheses formuladas pelas crianças. 

Inspirada na Pedagogia da Escuta, essa abordagem exige que o 

docente descentralize seu papel de transmissor e assuma a posição 

de pesquisador do pensamento infantil. Escutar significa prestar 

atenção não apenas às palavras ditas, mas aos gestos, aos 

desenhos, às construções e ao silêncio dos alunos, reconhecendo 

as cem linguagens que a criança utiliza para interagir com o mundo. 

Na prática, um projeto surge a partir de um problema autêntico 

levantado pelas crianças, como a dúvida sobre para onde vai o sol 

à noite. O professor atua organizando assembleias para discussão 

de hipóteses, propondo pesquisas com dados de fontes variadas e 

promovendo experimentos práticos para testar as teorias infantis. O 

erro comum é o adulto predefinir todas as etapas, resultados e 

produtos do projeto, transformando-o em um cronograma 

engessado. A conduta correta mantém a flexibilidade para que o 

percurso seja moldado pelas descobertas das crianças, garantindo 

o engajamento intelectual autêntico durante todo o processo. 

Aula 4.3: O Planejamento Flexível e a Reorganização Continuada 

do Percurso 

O planejamento na Educação Infantil deve ser concebido como um 

instrumento de trabalho dinâmico, hipótese aberta e suscetível a 

revisões constantes, e não como um roteiro burocrático imutável. A 

imprevisibilidade é uma constante no cotidiano com crianças 

pequenas, pois emergências de interesse, alterações emocionais 
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do grupo ou eventos do entorno frequentemente demandam ajustes 

no rumo das atividades planejadas. A flexibilidade planejada é a 

capacidade profissional de recalibrar a rota mantendo a coerência 

com os objetivos do desenvolvimento infantil. 

Na rotina da sala de aula, se o professor planejou uma leitura de 

história, mas o aparecimento imprevisto de um arco-íris na janela 

capta a atenção absoluta das crianças, o docente flexível 

redireciona a ação imediata para a observação da luz e das cores. 

Ele registra esse acontecimento e o integra ao planejamento das 

sessões seguintes. O erro crônico do docente inseguro é a adesão 

cega ao plano impresso, ignorando o contexto vivo da sala para 

cumprir tarefas pré-estabelecidas. O planejamento de alto nível 

aceita a imprevisibilidade como potência pedagógica, reorganizando 

continuamente o percurso de aprendizagem. 

Aula 4.4: Integração dos Campos de Experiência no Planejamento 

Diário 

A articulação prática dos Campos de Experiências da normativa 

curricular no planejamento diário requer uma visão holística sobre 

as vivências infantis, evitando a fragmentação artificial das 

propostas. Uma única vivência pedagógica bem desenhada pode, e 

deve, perpassar simultaneamente diversos campos, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades de forma integrada. O 

planejamento diário deve explicitar os objetivos pretendidos, os 

arranjos espaciais, os materiais selecionados e as formas de 

mediação que viabilizarão essa transversalidade. 
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Ao organizar uma oficina de culinária, por exemplo, o professor 

mobiliza o campo Corpo, gestos e movimentos no manuseio de 

utensílios, o campo Traços, sons, cores e formas na observação de 

texturas e transformações, o campo Escuta, fala, pensamento e 

imaginação na leitura da receita, e o campo Espaços, tempos, 

quantidades, relações e transformações ao medir ingredientes. O 

erro analítico do docente é tentar registrar essa atividade como 

aulas separadas para cada campo. A boa prática apresenta o 

planejamento integrado, destacando como uma vivência 

contextualizada potencializa o aprendizado em múltiplas dimensões 

do conhecimento infantil. 

Aula 4.5: A Rotina Pedagógica na Creche: O Cuidar e o Educar 

Indissociáveis 

Na etapa da creche, que atende bebês e crianças bem pequenas, a 

indissociabilidade entre o cuidar e o educar atinge sua dimensão 

máxima. Os momentos dedicados à higiene, alimentação, troca de 

fraldas e sono não são pausas na ação pedagógica, mas sim 

momentos nobres do currículo educacional. Nesses instantes de 

contato individualizado, ocorrem trocas afetivas intensas, 

desenvolvimento da linguagem, tomada de consciência corporal e 

construção da autoconfiança da criança. 

A operacionalização pedagógica do cuidado exige que o 

profissional converse com o bebê durante a troca de fraldas, 

nomeie as partes do corpo, antecipe as ações que fará e respeite o 

tempo do aluno. Na hora da alimentação, estimula-se a autonomia 

no manuseio da colher e na exploração de texturas alimentares, em 
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vez da alimentação forçada e rápida. O erro gravíssimo é tratar a 

higienização e a nutrição como tarefas meramente higienistas ou 

mecânicas executadas em série. O olhar especializado compreende 

que o cuidado afetuoso e intencional constitui o alicerce pedagógico 

do desenvolvimento neurológico e socioemocional dos bebês. 

Módulo 5: A Centralidade do Brincar e as Linguagens Infantis 

Aula 5.1: O Brincar Livre versus o Brincar Dirigido: Aprofundamento 

Conceitual 

O jogo e a brincadeira constituem os modos primordiais de 

assimilação e expressão da realidade pela criança, possuindo papel 

estruturante na constituição do psiquismo. Distinguir o brincar livre 

do brincar dirigido é essencial para o equilíbrio metodológico na 

Educação Infantil. O brincar livre é auto-iniciado, autogerido e 

impulsionado pela motivação intrínseca da criança, onde o processo 

é infinitamente mais importante do que qualquer produto final. Já o 

brincar dirigido ou estruturado conta com regras previamente 

estabelecidas pelo adulto para atingir objetivos pedagógicos 

específicos. 

A aplicação equilibrada dessas modalidades exige que o educador 

reserve tempos generosos na rotina diária para o brincar 

verdadeiramente livre, atuando como observador e garantidor da 

segurança. Durante esse tempo, as crianças desenvolvem 

negociação interpessoal, criatividade e resolução de problemas por 

conta própria. Paralelamente, o professor insere jogos dirigidos de 

regras simples para trabalhar noções de cooperação e contagem. O 
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erro consiste na hiperestruturação do tempo escolar, transformando 

todo brincar em uma tarefa com regras rígidas do adulto. A 

excelência pedagógica reside em garantir o espaço do brincar 

autodirigido como direito fundamental da infância. 

Aula 5.2: O Jogo Simbólico e o Faz de Conta no Desenvolvimento 

Cognitivo e Emocional 

O jogo simbólico, manifestado com intensidade entre os dois e seis 

anos de idade, marca a emergência da função semiótica, permitindo 

que a criança utilize um objeto para representar outro ausente. No 

faz de conta, ao transformar um cabo de vassoura em um cavalo ou 

uma caixa em um automóvel, a criança opera no plano das ideias e 

dos significados, emancipando-se das restrições do campo 

perceptivo imediato. Essa atividade é fundamental para o 

desenvolvimento do pensamento abstrato, da capacidade de 

autorregulação e da elaboração de conflitos emocionais internos. 

Em sala de aula, o professor estimula o jogo simbólico ao 

disponibilizar um acervo rico em adereços flexíveis, como tecidos, 

roupas adultas, utensílios domésticos e embalagens limpas, em vez 

de brinquedos prontos e hiper-especificados. Ao assumir papéis 

sociais no faz de conta, como médicos ou motoristas, as crianças 

exercitam a empatia e a internalização de regras sociais complexas. 

Erros comuns envolvem a interrupção do jogo simbólico por 

considerá-lo bagunça ou perda de tempo pedagógico. A prática 

correta valoriza e documenta as narrativas do faz de conta, 

utilizando-as para compreender a visão de mundo e os sentimentos 

dos alunos. 
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Aula 5.3: As Cem Linguagens da Criança e a Abordagem Estética 

na Infância 

A célebre premissa das cem linguagens da criança, formulada por 

Loris Malaguzzi, postula que o ser humano nasce com infinitas 

capacidades de expressão, comunicação e representação, como o 

desenho, a pintura, a escultura, a dança, o teatro, a música e a fala. 

A escola tradicional sistematicamente priva a criança de noventa e 

nove dessas linguagens ao priorizar exclusivamente a escrita e o 

cálculo precoces. Resgatar a abordagem estética significa oferecer 

às crianças oportunidade de investigar e comunicar seus 

pensamentos através do encontro com diversificados suportes, 

pigmentos e materiais tridimensionais. 

Para efetivar essa concepção, o professor disponibiliza de forma 

contínua tintas de variadas viscosidades, argila, papéis de 

gramaturas diversas, carvão e instrumentos de traço fino e grosso. 

O educador estimula a pesquisa dos materiais em si, sem a 

obrigatoriedade de produzir um desenho figurativo esteticamente 

aceitável para os adultos. O erro clássico reside na distribuição de 

desenhos padronizados para colorir dentro do limite da linha, prática 

que anula a autoria e castra a expressão criativa singular. A prática 

estética autêntica respeita o traço original da criança e sua 

capacidade intrínseca de poetizar a realidade. 

Aula 5.4: A Música, o Ritmo e a Expressão Corporal na Primeira 

Infância 
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A linguagem musical e a expressão corporal são canais nativos de 

exploração e comunicação do bebê e da criança pequena, 

antecedendo a estruturação da linguagem verbal falada. A 

percepção do ritmo, do timbre, da altura e do silêncio contribui 

diretamente para a discriminação auditiva, elemento fundamental no 

posterior processo de alfabetização, além de promover a 

consciência corporal e a orientação espacial. A experiência musical 

na infância não se reduz ao aprendizado passivo de canções 

comerciais repetitivas, mas envolve a apreciação de universos 

sonoros diversos e a criação sonora autônoma. 

No cotidiano, o educador desenvolve jogos de exploração de sons 

do próprio corpo, do ambiente e de objetos do cotidiano, evoluindo 

para o manuseio de instrumentos de percussão simples. Propõe-se 

dinâmicas de movimento livre orientadas por variações ritmicas e 

estilos musicais eruditos, populares e de matrizes étnicas 

diversificadas. O erro recorrente é o uso da música na escola 

apenas como ferramenta utilitária de regulação de comportamento, 

como cantigas para lavar as mãos ou arrumar a sala. A boa prática 

pedagógica trata a música como arte e linguagem, promovendo a 

sensibilidade estética e a autoria sonora infantil. 

Aula 5.5: O Brincar Heurístico e as Cestas dos Tesouros com 

Bebês 

O brincar heurístico e a exploração da Cesta dos Tesouros, 

metodologias sistematizadas por Elinor Goldschmied, oferecem 

uma estrutura rigorosa para a aprendizagem de bebês por meio do 

descobrimento sensorial e da manipulação de objetos cotidianos. A 
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Cesta dos Tesouros consiste em uma cesta de vime preenchida 

com cerca de oitenta objetos naturais, de madeira, metal, tecido, 

couro e papel, rigorosamente limpos e sem presença de plástico. O 

bebê que já senta sem apoio explora livremente o peso, a 

temperatura, a textura, o odor e o som dos objetos, fazendo 

descobertas sobre o mundo físico sem a interferência verbal do 

adulto. 

A implementação dessa prática exige do professor uma postura de 

presença atenta e silenciosa, atuando como uma âncora de 

segurança afetiva sem intervir nas escolhas de manipulação do 

bebê. O educador observa como a criança combina os objetos, 

testa encaixes e explora gravidades, registrando os esquemas de 

ação demonstrados. O erro grave ocorre quando o professor atua 

de forma diretiva, indicando qual objeto o bebê deve pegar ou como 

deve brincar, destruindo o caráter heurístico e a motivação 

intrínseca do processo. A excelência do método depende do rigor 

na curadoria e higienização dos materiais e no respeito absoluto à 

autonomia investigativa da infância. 

Módulo 6: Linguagem, Literatura e Multiletramentos na Infância 

Aula 6.1: O Desenvolvimento da Linguagem Oral e a Ampliação do 

Repertório Vocabular 

O desenvolvimento da linguagem oral na primeira infância é um 

indicador central do desenvolvimento cognitivo e socioemocional, 

ocorrendo através das trocas comunicativas intencionais entre a 

criança e os adultos ao seu redor. A aquisição do vocabulário, da 
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estrutura sintática e da função pragmática da fala requer um 

ambiente linguisticamente rico, onde a criança seja ouvida com 

interesse legítimo e provocada a expandir suas verbalizações. A 

transição da fala egocêntrica para a fala socializada, conforme 

descrita na psicologia do desenvolvimento, fundamenta o 

pensamento reflexivo e a resolução verbal de conflitos. 

Na sala de aula, o educador expande a linguagem verbal praticando 

a escuta responsiva, devolvendo a fala da criança com correções 

sintáticas indiretas e ampliação vocabular, sem expô-la ao 

constrangimento. Durante as rodas de conversa, o professor 

formula perguntas abertas que exigem justificativas e descrições 

narrativas elaboradas, superando respostas mono-silábicas. Um 

erro frequente é o uso constante de infantilismos ou o hábito de 

completar precipitadamente as frases da criança, impedindo-a de 

elaborar o próprio raciocínio. A intervenção técnica qualificada 

valoriza o tempo do aluno para formular pensamentos e introduz 

termos precisos e diversificados no cotidiano. 

Aula 6.2: A Contação de Histórias e a Formação do Leitor Literário 

A literatura infantil na Educação Infantil não é um mero recurso 

pedagógico para ensinar conteúdos morais ou gramaticais, mas sim 

uma experiência estética e transformadora que introduz a criança 

no universo da cultura escrita e da ficção. A leitura em voz alta 

realizada pelo professor expõe os alunos à sintaxe rica do texto 

escrito, diferente da oralidade cotidiana, permitindo a construção de 

esquemas narrativos complexos, a ampliação do repertório 
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imaginativo e a elaboração de sentimentos e medos através da 

identificação com as personagens. 

Para operacionalizar a contação de histórias com rigor técnico, o 

professor deve realizar uma mediação qualificada: selecionar obras 

de autêntico valor literário e ilustrações artísticas, planejar a 

entonação da voz, fazer pausas estratégicas para reflexão e 

apresentar a capa, o autor e o ilustrador do livro. Após a leitura, 

promove-se rodas de conversa literária, incentivando as crianças a 

expressarem suas interpretações sem buscar um sentido único e 

correto fixado pelo adulto. O erro clássico é transformar a história 

em uma lição de moral moralizante. A boa prática preserva a 

dimensão artística do livro, cultivando o prazer estético e o amor 

genuíno pela leitura. 

Aula 6.3: A Emergência da Escrita Espontânea e a Psicogênese da 

Língua Escrita 

A aquisição da linguagem escrita na Educação Infantil deve ser 

compreendida sob a ótica da Psicogênese da Língua Escrita, 

formulada por Emilia Ferreiro e Ana Teberosky, que demonstra 

como a criança constrói hipóteses ativas sobre o sistema de escrita 

antes de dominar o código alfabético. A evolução pelas hipóteses 

pré-silábica, silábica sem valor sonoro, silábica com valor sonoro, 

silábico-alfabética e alfabética reflete uma reestruturação cognitiva 

sobre o que a escrita representa e como ela funciona. Respeitar 

essa psicogênese impede a imposição de rotinas mecânicas de 

alfabetização descontextualizada. 
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Em sala de aula, o ambiente deve ser impregnado de textos com 

função social real, como listas de chamada, receitas, bilhetes, 

calendários e rotinas visuais. O educador incentiva a escrita 

espontânea, permitindo que as crianças registrem suas ideias de 

acordo com a hipótese conceitual em que se encontram, e atua 

como leitor e escritor modelo. Erros graves envolvem a correção 

ostensiva com caneta vermelha sobre a escrita pré-silábica da 

criança ou a aplicação de rotinas exaustivas de treino motor de 

famílias silábicas e cobrir pontilhados. A intervenção qualificada 

oferece conflitos cognitivos adequados ao nível em que o aluno se 

encontra, impulsionando sua evolução conceitual de forma 

orgânica. 

Aula 6.4: Culturas Orais: Parletradição, Trava-Línguas e Cantigas 

de Roda 

As manifestações da tradição oral, como as parlendas, as trava-

línguas, as adivinhas, as rimas e as cantigas de roda, constituem 

ferramentas de imensurável valor pedagógico para o 

desenvolvimento do repertório linguístico e da consciência 

fonológica na infância. A sonoridade, o ritmo contagiante, a 

aliteração e a assonância presentes nesses textos poéticos da 

cultura popular facilitam a memorização e a percepção dos 

segmentos sonoros das palavras, elemento crítico para a 

compreensão do princípio alfabético de escrita. 

Ao integrar a tradição oral no cotidiano pedagógico, o professor 

realiza jogos de rimas e manipulação de sons durante brincadeiras 

de roda e desafios verbais divertidos. As parlendas são utilizadas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

para organizar momentos de transição na rotina ou para definir 

quem começará um jogo, aliando a função social da linguagem à 

fruição estética. O erro comum é apresentar esses textos apenas de 

forma estática impressos no papel, desprovidos da vivência 

corporal, do ritmo e do jogo que lhes dão sentido na cultura infantil. 

A conduta correta une o canto, a dança e o jogo verbal, 

fortalecendo os vínculos culturais e as competências fonológicas. 

Aula 6.5: Multiletramentos e a Inclusão de Mídias Digitais 

Conscientes 

Na sociedade contemporânea, o conceito de letramento expandiu-

se para os multiletramentos, incorporando as linguagens visuais, 

sonoras, digitais e hipermidiáticas no campo da Educação Infantil. 

Introduzir as mídias digitais na escola de forma consciente e 

intencional não significa expor as crianças ao uso passivo de telas 

de smartphones para entretenimento individual, mas sim utilizar a 

tecnologia como ferramenta criativa de pesquisa, produção cultural, 

fotografia e documentação do mundo natural. 

A aplicação de multiletramentos na sala de aula envolve propostas 

como a realização de pequenos documentários sobre insetos no 

jardim usando um tablet, a gravação de podcasts com narrativas 

inventadas pelos alunos ou a exploração de projeções de luz e 

sombra em retroprojetores. O professor atua mediando criticamente 

a relação com as imagens e os meios tecnológicos. Erros graves 

incluem o uso da tela como babá eletrônica para conter o 

comportamento das crianças ou a total proibição dogmática da 

tecnologia sem reflexão. A boa prática preconiza o uso coletivo, 
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ativo e criativo dos recursos tecnológicos, priorizando sempre a 

interação humana e a produção autoral infantil. 

Módulo 7: Raciocínio Lógico-Matemático na Primeira Infância 

Aula 7.1: A Construção do Conceito de Número segundo Piaget 

A construção do conceito de número na infância não se reduz à 

capacidade de recitar a sequência numérica de memória ou de 

grafar os algarismos corretamente. Sob a perspectiva piagetiana, o 

número é uma estrutura mental complexa que resulta da síntese de 

duas operações lógicas primordiais: a classificação e a seriação. A 

classificação permite à criança agrupar elementos por 

semelhanças, enquanto a seriação organiza os elementos segundo 

uma ordem de grandeza crescente ou decrescente. Sem a 

consolidação dessas relações lógicas no plano concreto, a 

contagem torna-se um mero exercício mecânico e desprovido de 

sentido matemático. 

Para promover o raciocínio matemático autêntico, o professor 

disponibiliza coleções de materiais variados, como conchas, botões, 

carretéis e pedras, propondo desafios de separação por atributos e 

de ordenação do menor para o maior. A mediação pedagógica 

questiona os critérios utilizados pela criança, incentivando a 

reflexão sobre as propriedades dos objetos. O erro metodológico 

comum é forçar o treino da escrita dos numerais através de folhas 

pontilhadas antes que a criança tenha desenvolvido a conservação 

de quantidade e a correspondência um a um. A prática 
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recomendada assegura vivências de manipulação física que 

fundamentam as estruturas lógicas do pensamento. 

Aula 7.2: Contagem Significativa e Nocões Espaço-Temporais 

A aquisição da contagem significativa exige que a criança domine 

princípios fundamentais: a correspondência um a um, a ordem 

estável dos numerais, a cardinalidade e a abstração. 

Simultaneamente, o desenvolvimento das noções espaço-temporais 

possibilita à criança estruturar sua orientação no mundo, 

compreendendo relações de posição, direção, distância e a 

sequência cronológica dos acontecimentos. Essas noções não são 

aprendidas de forma teórica, mas vividas intensamente através da 

exploração do próprio corpo no espaço físico e na rotina. 

No planejamento pedagógico, a contagem significativa é integrada a 

situações cotidianas reais, como verificar quantas crianças vieram à 

aula e quantas frutas serão necessárias para o lanche. As noções 

espaciais são trabalhadas em circuitos de obstáculos onde a 

criança passa por cima, por baixo, ao lado e dentro de estruturas. 

Erros recorrentes ocorrem ao limitar a matemática a tarefas no 

papel, sem vinculação com os problemas concretos do ambiente. A 

prática correta aproveita as necessidades reais do cotidiano escolar 

para desencadear reflexões matemáticas profundas e 

espacialmente contextualizadas. 

Aula 7.3: Exploração de Formas, Geometria Informal e Atividades 

de Medição 
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A geometria na Educação Infantil deve ser abordada de forma 

informal e intuitiva através da exploração tridimensional dos objetos 

presentes no ambiente. A criança aprende sobre formas 

geométricas não memorizando seus nomes abstratos, mas 

manipulando sólidos reais, percebendo superfícies planas e curvas, 

quinas, rolamentos e encaixes. De forma análoga, as noções de 

medição emergem quando a criança compara comprimentos, 

pesos, volumes e capacidades utilizando unidades de medida não 

padronizadas, como os próprios passos, barbantes, baldes e 

xícaras. 

Na prática docente, o professor propõe pesquisas de campo no 

espaço escolar para identificar formas semelhantes a esferas e 

cilindros na arquitetura e na natureza. Oferece recipientes de 

tamanhos variados na bancada de água e areia para que as 

crianças testem quantas pás de areia preenchem um balde, 

descobrindo noções de conservação de volume. O erro clássico 

consiste em reduzir a geometria à apresentação plana de quadrado, 

círculo, triângulo e retângulo em folhas de papel. A abordagem 

contemporânea prioriza a geometria espacial e a medição 

comparativa viva, estimulando a investigação científica 

experimental. 

Aula 7.4: Resolução de Problemas no Cotidiano Infantil 

A matemática na primeira infância ganha potência e significado 

quando estruturada a partir da resolução de problemas autênticos 

emergentes das situações sociais e investigativas do grupo. Um 

problema matemático infantil é qualquer situação para a qual a 
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criança não possui uma resposta imediata padronizada, exigindo o 

levantamento de hipóteses, a testagem de estratégias, a contagem, 

a estimativa e a negociação interpessoal para alcançar uma solução 

viável. 

O educador atua apresentando desafios reais: como distribuir doze 

lápis de cor igualmente entre três mesas, ou como descobrir se a 

quantidade de suco feita na jarra será suficiente para todos os 

alunos presentes. O professor evita dar a resposta pronta, 

encorajando as crianças a representarem suas resoluções por meio 

de desenhos, marcas pessoais ou estratégias de contagem no 

próprio corpo. O erro frequente reside em interromper o raciocínio 

da criança apontando imediatamente a solução correta do adulto. A 

postura pedagógica de excelência valoriza a diversidade de 

estratégias inventadas pelos alunos e estimula o debate sobre as 

diferentes rotas de resolução. 

Aula 7.5: Organização de Dados, Gráficos e Tabelas Coletivas 

A introdução à estatística e à organização de dados na Educação 

Infantil ocorre através da construção coletiva de listas, tabelas e 

gráficos tridimensionais e pictóricos baseados em contextos 

significativos para o grupo. Representar visualmente informações 

do cotidiano auxilia as crianças a organizar o pensamento, 

estabelecer comparações quantitativas, identificar maiorias, 

minorias e igualdades, bem como desenvolver a capacidade de 

leitura de representações simbólicas complexas. 
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Na sala de aula, o professor constrói um gráfico tridimensional 

utilizando blocos de madeira para registrar a fruta preferida do 

grupo, onde cada criança empilha um bloco na coluna 

correspondente à sua escolha. Posteriormente, essa representação 

concreta é transposta para um painel gráfico desenhado na lousa 

com fotos ou símbolos das crianças. O erro comum é apresentar 

gráficos abstratos e prontos para a criança apenas colorir barras 

predefinidas. A prática metodológica adequada garante que o aluno 

participe ativamente de todas as etapas do processo: formulação da 

pergunta, coleta dos dados, montagem concreta da tabela e 

interpretação final dos resultados obtidos. 

Módulo 8: Artes Visuais, Estética e Sensibilidade na Infância 

Aula 8.1: A Evolução do Desenho Infantil: Da Garatuja à 

Representação Simbólica 

O desenho é uma das linguagens de expressão mais ricas da 

infância, refletindo o desenvolvimento motor, cognitivo, 

socioemocional e a percepção da realidade pela criança. A 

evolução do grafismo, exaustivamente estudada por pesquisadores 

como Georges-Henri Luquet e Viktor Lowenfeld, percorre estágios 

marcados pela garatuja desordenada e ordenada, onde o prazer é 

predominantemente motor e tátil, avançando para a garatuja 

nomeada, o pré-esquematismo (com o aparecimento dos célebres 

girinos) e o esquematismo. Compreender essa transição sequencial 

é fundamental para respeitar a maturidade gráfica da criança sem 

imposições inadequadas. 
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No espaço pedagógico, o professor oferece suportes de papel de 

formatos e tamanhos variados afixados nas paredes ou no chão, 

permitindo que os movimentos amplos do ombro e do braço se 

manifestem livremente no estágio de garatuja. O educador observa 

a atribuição de significados que a criança faz do seu próprio traço, 

abstendo-se de perguntar o que é isto e optando por frases 

acolhedoras como conte-me sobre seu desenho. O erro crônico é 

induzir o aluno a desenhar como o adulto ou corrigir as proporções 

figurativas. A docência consciente valoriza a autoria gráfica e 

compreende cada fase do desenho como uma expressão legítima 

da inteligência infantil. 

Aula 8.2: A Curadoria e Oferta de Materiais Não Estruturados na 

Produção Plástica 

A qualidade das experiências plásticas na Educação Infantil está 

diretamente associada à variedade e autenticidade dos materiais 

oferecidos para criação. Os materiais não estruturados e os 

elementos da natureza, também denominados de peças soltas, 

oferecem infinitas possibilidades de composição tridimensional e 

exploração sensorial em contraste com os insumos sintéticos pré-

moldados. Gravetos, sementes, argila natural, papéis texturizados, 

pigmentos naturais extraídos de açafrão e beterraba ampliam as 

possibilidades táteis e estéticas das produções infantis. 

O professor planeja ateliers de criação organizando esses materiais 

em bandejas e provocando as crianças a combiná-los livremente 

sem o objetivo prévio de produzir um objeto utilitário. A manipulação 

da argila, por exemplo, permite exercitar a força muscular das 
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mãos, a tridimensionalidade e a aceitação das transformações da 

matéria pela água e pelo tempo. O erro recorrente envolve o uso 

exclusivo de produtos sintéticos padronizados como EVA, gliter e 

papéis crepom em atividades repetitivas de colagem. A conduta 

pedagógica recomendada preza pela diversidade estética de 

elementos naturais e reciclados, promovendo a sensibilidade 

ambiental e artística. 

Aula 8.3: Leitura e Fruição de Obras de Arte com Crianças 

Pequeñas 

A formação estética na Educação Infantil requer a ampliação do 

repertório cultural das crianças por meio do contato sistemático, 

afetuoso e investigativo com obras de arte plástica, esculturas e 

fotografias de diversas épocas e matrizes culturais. A fruição 

artística na infância não busca a memorização de fatos biográficos 

de pintores famosos, mas sim o despertar do olhar atento, a 

elaboração de hipóteses sobre as imagens, a fruição do belo e do 

estranho e o estímulo à percepção de cores, formas, luzes e 

emoções. 

Para operacionalizar a apreciação estética, o docente expõe 

reproduções de artes visuais em tamanho adequado e na altura dos 

olhos dos alunos. Promove rodas de conversa estética direcionadas 

por perguntas disparadoras: o que vocês observam nesta imagem, 

que sensações ou histórias essa pintura sugere. As crianças são 

encorajadas a reinterpretar as obras utilizando suas próprias 

linguagens gráficas ou tridimensionais, sem a exigência de fazer 

cópias fiéis. O erro metodológico é limitar o repertório artístico a 
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desenhos caricatos do universo comercial. A boa prática apresenta 

a diversidade da produção artística da humanidade, respeitando a 

capacidade crítica e reflexiva da infância. 

Aula 8.4: Organização do Atelier e o Papel do Atelierista 

O conceito de atelier, concebido na experiência italiana de Reggio 

Emilia, redefine o espaço da arte na Educação Infantil como um 

laboratório de pesquisas estéticas, poéticas e epistemológicas 

integradas a todos os projetos da escola. O atelier não é uma sala 

isolada para aulas pontuais de trabalhos manuais, mas sim o 

coração investigativo da instituição, equipado com uma vasta gama 

de ferramentas, luzes, retroprojetores, tintas e elementos naturais. 

A figura do atelierista, um profissional com formação em artes 

visuais, trabalha em estreita parceria pedagógica com os 

professores regentes. 

Na rotina da instituição educacional, o atelier possibilita que as 

pesquisas iniciadas nas salas de aula ganhem corpo através de 

múltiplos suportes plásticos e visuais. O atelierista medeia a relação 

da criança com a matéria, ensinando técnicas de uso de pincéis, 

diluição de tintas e estruturas de escultura sem direcionar o 

conteúdo poético da criação infantil. O erro frequente é tratar o 

atelier como um mero depósito de materiais de artesanato ou 

utilizar o espaço para a produção em massa de lembrancinhas para 

datas comemorativas. A prática qualificada mantém o atelier como 

espaço de transgressão criativa e pesquisa profunda das 

linguagens visuais. 
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Aula 8.5: A Superação das Datas Comemorativas Comerciais por 

Projetos Culturais Autênticos 

A prática pedagógica tradicional na Educação Infantil 

frequentemente se refém de um calendário estático calcado em 

datas comemorativas de apelo comercial, como Dia das Mães, Dia 

dos Pais e Páscoa comercial. Essas celebrações frequentemente 

resultam na produção padronizada de lembrancinhas feitas pelos 

próprios professores ou impostas às crianças por meio de tarefas 

mecânicas de recorte e colagem, esvaziando o sentido da autoria 

infantil e consumindo um tempo precioso de desenvolvimento. 

A reestruturação dessa abordagem exige a substituição da rotina de 

datas comemorativas comerciais por projetos pedagógicos e 

culturais autênticos que valorizem a identidade da comunidade, a 

diversidade cultural e os reais interesses das crianças. Celebra-se a 

diversidade das famílias em vez de formatos rígidos, as estações do 

ano, as manifestações do folclore local e as conquistas dos projetos 

de investigação do grupo. O erro profissional reside na manutenção 

mecânica de modelos estereotipados por comodismo ou pressão da 

gestão. A conduta pedagógica contemporânea prioriza a expressão 

genuína do aluno e a construção de uma cultura escolar autêntica e 

inclusiva. 

Módulo 9: Socialização, Afetividade e Mediação de Conflitos 

Aula 9.1: O Desenvolvimento Socioemocional e a Construção da 

Autonomia segundo Piaget 
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A construção da autonomia na Educação Infantil, compreendida sob 

a ótica piagetiana, envolve a transição progressiva da anomia para 

a heteronomia e desta para a autonomia moral e intelectual. Nos 

primeiros anos de vida, a criança é governada por impulsos e pela 

centralidade do próprio eu, desenvolvendo aos poucos a 

capacidade de descentração, que permite compreender o ponto de 

vista do outro e negociar regras de convivência. A autonomia não 

significa fazer o que quer, mas sim a capacidade de autorregulação 

e de agir por convicção moral em respeito ao coletivo. 

Para cultivar a autonomia em sala de aula, o educador deve criar 

oportunidades diárias para que as crianças façam escolhas reais, 

assumam pequenas responsabilidades e participem da formulação 

das regras do grupo em assembleias infantis. As sanções por 

reciprocidade, que ajudam a reparar o dano causado, devem 

substituir as punições arbitrárias e os prêmios puramente 

comportamentais. O erro grave e recorrente é o excesso de controle 

adulto, no qual o professor decide absolutamente tudo pelas 

crianças, perpetuando a dependência e a heteronomia moral. A 

postura docente emancipatória encoraja a tomada de decisão 

consciente e a responsabilidade pelas consequências de seus atos. 

Aula 9.2: Estratégias de Mediação Pedagógica nas Disputas e 

Birras Infantis 

Os conflitos interpessoais, manifestados através do morder, bater, 

disputar brinquedos e episódios de birra, são ocorrências normais 

do desenvolvimento socioemocional da primeira infância devido ao 

imaturidade do córtex pré-frontal e à limitação da linguagem verbal 
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para expressar frustrações intensas. A intervenção do educador 

nesses momentos cruciais não deve ser pautada pelo castigo 

moralizador, mas sim pela mediação pedagógica que ensina a 

criança a reconhecer suas emoções e a resolver divergências 

através do diálogo. 

Na aplicação prática da mediação, o professor intervém mantendo a 

calma, posicionando-se na altura do olhar das crianças envolvidas e 

validando os sentimentos expressos, enquanto impõe limites claros 

e firmes aos comportamentos agressivos. O docente atua como um 

tradutor emocional, dizendo por exemplo: você ficou frustrado 

porque queria o brinquedo, mas não podemos bater no colega; 

como podemos resolver esse problema juntos. O erro clássico 

envolve o uso de cantos do pensamento ou isolamento punitivo, 

que apenas geram ressentimento e não ensinam competências 

socioemocionais. A mediação qualificada promove a empatia e o 

aprendizado de estratégias verbais de negociação. 

Aula 9.3: A Adaptação e Acolhimento da Criança e da Família na 

Instituição 

O período de adaptação e acolhimento na instituição de Educação 

Infantil representa uma transição psicossocial delicada que exige 

planejamento minucioso para evitar traumas de separação tanto 

para a criança quanto para seus familiares. A construção do vínculo 

de confiança com os novos cuidadores e a familiarização com o 

ambiente escolar desconhecido exigem uma temporalidade flexível 

e gradual, onde a presença de um acompanhante familiar de 

referência é fundamental nas fases iniciais. 
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Operacionalizar a adaptação com excelência pedagógica requer 

horários reduzidos nos primeiros dias, escalonamento dos horários 

de chegada das novas crianças e a permissão para que o aluno 

traga de casa um objeto de transição, como um paninho ou 

brinquedo de apego, que confere segurança afirmativa. O professor 

dedica-se a construir uma relação empática com a família, 

informando detalhadamente a rotina e acolhendo as angústias dos 

pais. O erro crônico é arrancar a criança chorando dos braços da 

mãe na porta da escola e proibir o acesso da família ao espaço 

escolar. O acolhimento humanizado entende que a adaptação é um 

processo institucional de construção de vínculos afetivos seguros. 

Aula 9.4: A Formação de Hábitos de Higiene, Alimentação e Sono 

como Momentos Pedagógicos 

Os momentos destinados à alimentação, ao sono e aos cuidados de 

higiene corporal no ambiente escolar possuem imenso valor 

educativo e não devem ser reduzidos a rotinas operacionais 

aceleradas. Na hora do lanche e almoço, desenvolve-se a 

autonomia, o paladar, a comensalidade social e a apreciação de 

alimentos saudáveis. Durante o sono e descanso, a criança 

aprende a escutar os sinais do próprio corpo e a autorregular seus 

ritmos de atividade e repouso em um ambiente calmo e acolhedor. 

Para conferir densidade pedagógica a esses momentos, o professor 

transforma a mesa de refeição em um espaço agradável de 

conversa, onde as crianças servem a si mesmas com autonomia de 

acordo com sua idade e aprendem a utilizar talheres. No momento 

de escovação dos dentes e higienização, ensina-se a tomada de 
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consciência corporal e o autocuidado responsável através de 

cantigas e orientações práticas. O erro pedagógico é apressar as 

crianças para cumprir horários burocráticos ou forçar o consumo de 

alimentos contra a vontade do aluno. A boa prática respeita a 

saciedade e os ritmos individuais, integrando os cuidados biológicos 

ao desenvolvimento da dignidade e autonomia pessoal. 

Aula 9.5: Identidade, Autoestima e Diversidade na Construção do 

Eu 

A construção da identidade e da autoestima na primeira infância é 

um processo contínuo que ocorre na interação direta com os outros, 

onde o olhar e a validação do adulto e dos pares exercem papel 

decisivo. A afirmação da identidade exige o reconhecimento e a 

valorização das diferenças de raça, gênero, etnia, estrutura familiar 

e características físicas individuais. A Educação Infantil deve ser um 

espaço intencionalmente antirracista e inclusivo, livre de 

estereótipos que possam comprometer o pertencimento e a 

autoimagem das crianças pertencentes a grupos historicamente 

marginalizados. 

No cotidiano escolar, o educador garante que o acervo de bonecas, 

livros literários, imagens decorativas e brinquedos contemple com 

equidade a diversidade étnico-racial e cultural da sociedade 

brasileira. O professor promove atividades em que a criança explore 

seu próprio rosto em espelhos, elabore autoretratos com tintas em 

tonalidades humanas diversificadas e compartilhe a história do seu 

nome e de sua família com o grupo. O erro grave é a neutralidade 

diante de falas preconceituosas entre as crianças. A postura ativa 
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interveniente desconstruindo estereótipos no momento em que 

ocorrem e fortalecendo o orgulho identitário de cada aluno. 

Módulo 10: Inclusão, Diversidade e Acessibilidade na 

Educação Infantil 

Aula 10.1: A Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva na Primeira Infância 

A Educação Inclusiva na primeira infância é um imperativo ético e 

legal que garante o direito inalienável de todas as crianças com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e alta 

habilidade de frequentarem a escola regular ao lado de seus pares 

de mesma faixa etária. A inclusão não se resume à garantia da 

matrícula física, mas exige a reestruturação da cultura escolar, das 

barreiras atitudinais e das práticas pedagógicas para assegurar a 

participação plena, o aprendizado real e o desenvolvimento do 

potencial de cada aluno em sua singularidade. 

A aplicação desse princípio exige que a equipe docente adote o 

modelo social da deficiência, o qual desloca o foco da limitação 

individual da criança para a eliminação das barreiras existentes no 

ambiente escolar e nos métodos pedagógicos. O professor planeja 

atividades com múltiplos pontos de acesso, onde uma brincadeira 

sensorial com tintas, por exemplo, possa ser usufruída tanto por 

uma criança neurotípica quanto por uma criança com paralisia 

cerebral ou deficiência visual através de adaptações táteis e de 

postura. O erro crônico é delegar a responsabilidade da criança 

inclusa exclusivamente ao auxiliar de apoio. O professor regente é o 
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responsável pedagógico por todos os alunos da turma, garantindo o 

pertencimento de cada um. 

Aula 10.2: O Plano de Desenvolvimento Individual e Acessibilidade 

Curricular 

O Plano de Desenvolvimento Individual é o instrumento pedagógico 

e normativo que sistematiza as adequações atitudinais, 

arquitetônicas, materiais e metodológicas necessárias para garantir 

a aprendizagem e a acessibilidade curricular da criança com 

necessidades educacionais específicas. Construído 

colaborativamente entre o professor regente, a equipe de 

Atendimento Educacional Especializado, a família e os profissionais 

de saúde que acompanham a criança, o plano mapeia as 

potencialidades, os desafios e define as metas de desenvolvimento 

para o aluno. 

Na elaboração prática do documento, identificam-se os recursos de 

tecnologia assistiva necessários, tais como engrossadores de lápis, 

comunicação alternativa por pranchas pictográficas, estabilizadores 

posturais e adaptações nos jogos da sala de aula. O professor 

ajusta os tempos das atividades e os objetivos de aprendizagem 

mantendo a relevância e o desafio cognitivo adequado. O erro 

metodológico comum é elaborar um plano burocrático 

desconectado da realidade da sala de aula e mantê-lo arquivado 

sem consulta diária. O plano inclusivo eficiente é vivo, 

constantemente avaliado e serve como guia para a prática diária no 

ambiente escolar inclusivo. 
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Aula 10.3: Estratégias Pedagógicas para Crianças com Transtorno 

do Espectro Autista 

O atendimento pedagógico às crianças com Transtorno do Espectro 

Autista na Educação Infantil requer o conhecimento de estratégias 

fundamentadas na estruturação previsível do ambiente, na 

comunicação alternativa e na regulação sensorial. A flexibilidade do 

cérebro autista na infância responde positivamente a intervenções 

pedagógicas intencionais que promovam o engajamento social, a 

reciprocidade emocional e o desenvolvimento da linguagem, 

respeitando os perfis de hiper ou hipossensibilidade sensorial de 

cada aluno. 

No espaço de sala de aula, o educador utiliza rotinas visuais 

organizadas com fotos ou pictogramas que antecipam as 

sequências das atividades do dia, reduzindo drasticamente a 

ansiedade e as crises comportamentais decorrentes da 

imprevisibilidade. O professor organiza cantos de autorregulação 

sensorial com iluminação suave e textura aconchegante para 

momentos de sobrecarga. Utiliza os focos de interesse específicos 

da criança autista como alavanca pedagógica para inseri-la em 

atividades coletivas. O erro grave envolve a tentativa de extinguir 

comportamentos estereotipados inofensivos à força ou forçar 

contato social sem o devido preparo. A prática qualificada respeita a 

neurodivergência e promove a inclusão afetuosa e técnica. 

Aula 10.4: Abordagem Antirracista e Valorização das Culturas Afro-

Brasileiras e Indígenas 
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A implementação das Leis Nacionais número dez mil trezentos e 

trinta e nove e onze mil seiscentos e quarenta e cinco na Educação 

Infantil exige a inclusão intencional, contínua e transversal das 

histórias e culturas afro-brasileiras e indígenas no cotidiano 

pedagógico. A educação antirracista na primeira infância atua na 

desconstrução do eurocentrismo cultural e na promoção da 

equidade racial, permitindo que crianças negras e indígenas vejam 

suas matrizes culturais representadas com dignidade, beleza e 

relevância histórica. 

A aplicação prática envolve a curadoria de literaturas infantis com 

protagonistas negros e indígenas produzidas por autores 

pertencentes a esses grupos, a introdução de brinquedos e 

bonecas com diversidade de tons de pele e texturas de cabelo, e a 

apreciação de manifestações musicais e artísticas de matrizes 

africanas e dos povos originários. O professor aborda a 

ancestralidade e a riqueza da fauna e flora através de cosmologias 

indígenas respeitosas. O erro crítico é abordar essas temáticas 

apenas pontualmente em datas como o vinte de novembro ou o dia 

dos povos indígenas de forma folclórica e estereotipada. A 

pedagogia antirracista autêntica é uma postura diária e estruturante 

do currículo escolar. 

Aula 10.5: Diversidade de Configurações Familiares e Equidade de 

Gênero 

A instituição de Educação Infantil acolhe a criança integralmente, o 

que implica reconhecer e respeitar a pluralidade de arranjos 

familiares existentes na sociedade contemporânea, tais como 
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famílias monoparentais, homoparentais, extensas, reconstituídas e 

adotivas. Paralelamente, a promoção da equidade de gênero na 

infância fundamenta-se em oferecer as mesmas oportunidades de 

exploração, brincadeiras, afetividade e desenvolvimento do 

potencial humano para meninos e meninas, sem a imposição de 

estereótipos limitadores. 

Na prática pedagógica cotidiana, o educador elimina falas e atitudes 

que dividem brinquedos, espaços e cores por gênero, garantindo 

que meninos brinquem de cuidar de bonecas e cozinhar, e que 

meninas explorem jogos de construção, futebol e desafios motores 

complexos. Nas comunicações e eventos institucionais, adota-se a 

terminologia genérica acolhedora como Dia das Famílias em 

substituição a datas restritivas, evitando o constrangimento de 

crianças que não possuem uma figura paterna ou materna 

tradicional. O erro reside em reforçar papéis de gênero 

ultrapassados ou invalidar arranjos familiares não hegemônicos. A 

boa prática promove um ambiente escolar onde toda criança e sua 

família sintam-se seguras, representadas e valorizadas. 

Módulo 11: Documentação Pedagógica, Registro e Avaliação 

Formativa 

Aula 11.1: A Concepção da Avaliação na Educação Infantil: 

Acompanhamento sem Seleção 

A avaliação na Educação Infantil possui finalidade exclusivamente 

formativa e diagnóstica de acompanhamento e suporte ao 

desenvolvimento infantil, sendo absolutamente vedada qualquer 
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pretensão de seleção, promoção, retenção ou classificação das 

crianças para o acesso ao Ensino Fundamental. Avaliar na primeira 

infância significa debruçar-se reflexivamente sobre os processos de 

aprendizagem, as conquistas e os caminhos percorridos pelo aluno, 

bem como avaliar a própria eficácia das escolhas metodológicas e 

organizacionais efetuadas pelo educador. 

A implementação dessa concepção exige a abolição definitiva de 

provas, testes, atribuição de notas ou conceitos qualitativos 

padronizados. O foco desloca-se para a observação sistemática, 

contínua e contextualizada do cotidiano. Ao observar uma criança 

construindo uma torre, o olhar avaliativo do professor analisa o 

raciocínio espacial, a persistência diante da frustração e a 

coordenação motora fina em ação, em vez de aplicar um 

questionário sobre formas. O erro grave e inaceitável é utilizar a 

avaliação como instrumento de punição ou comparar o 

desempenho de crianças diferentes. A avaliação de excelência 

acolhe a singularidade do ritmo de desenvolvimento de cada aluno. 

Aula 11.2: A Observação Sistemática e a Escrita de Pautas de 

Observação 

A observação pedagógica na Educação Infantil não pode ser um ato 

fortuito ou ingênuo, mas sim um procedimento técnico intencional 

que exige planejamento, foco analítico e instrumentos de registro 

adequados. Observar significa estar plenamente presente no 

cotidiano das crianças, capturando detalhes significativos de suas 

interações, hipóteses, linguagens corporais e conquistas. Para 

evitar o viés da subjetividade vaga, o professor elabora pautas de 
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observação estruturadas com critérios claros focados nos objetivos 

de desenvolvimento e nos Campos de Experiências. 

Na prática de sala de aula, o educador utiliza pranchetas de 

anotações rápidas ou aplicativos de registro para documentar 

episódios marcantes durante os momentos de brincadeira ou 

pesquisa. A pauta de observação orienta o olhar docente para 

aspectos específicos, como a capacidade de negociação no jogo 

simbólico ou a precisão no uso da tesoura. O erro comum é tentar 

anotar absolutamente tudo sem foco definido, resultando em dados 

superficiais e ininterruptos que não geram diagnósticos 

pedagógicos úteis. A observação qualificada é seletiva, rigorosa e 

fundamenta diretamente a reorganização do planejamento 

pedagógico subsequente. 

Aula 11.3: O Portfólio Pedagógico como Narrativa do 

Desenvolvimento Infantil 

O portfólio pedagógico é o instrumento por excelência de 

documentação e narrativa do percurso de aprendizagem da criança 

na Educação Infantil. Diferente de uma mera pasta de acúmulo de 

atividades impressas coloridas no final do semestre, o portfólio 

autêntico é uma construção documental viva e reflexiva que reúne 

registros fotográficos, falas transcritas dos alunos, produções 

gráficas originais em diferentes momentos temporais e os pareceres 

analíticos escritos pelo professor. 

Para construir um portfólio de alto nível técnico, o educador 

seleciona produções que demonstrem saltos qualitativos no 
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raciocínio da criança, como a evolução do desenho da figura 

humana ou da escrita do próprio nome. Cada elemento inserido 

deve ser acompanhado de uma legenda contextualizadora 

elaborada pelo professor, explicando a situação em que a atividade 

ocorreu e as hipóteses demonstradas pela criança. O erro crônico é 

preencher o portfólio com fichas idênticas e padronizadas de toda a 

turma. O portfólio autêntico celebra a trajetória singular e irrepetível 

de cada aluno, tornando visível o invisível processo de 

aprendizagem. 

Aula 11.4: O Relatório Individual de Acompanhamento Pedagógico: 

Técnica e Sensibilidade 

O relatório individual de acompanhamento pedagógico é o 

documento formal redigido pelo professor para comunicar às 

famílias e à instituição o panorama descritivo e analítico do 

desenvolvimento integral da criança em determinado período. A 

escrita do relatório exige o equilíbrio rigoroso entre a precisão 

técnica da linguagem pedagógica e a sensibilidade ética que 

respeita a subjetividade da criança, evitando rotulagens definitivas, 

juízos de valor moral e diagnósticos médicos prematuros. 

Na elaboração do relatório, o professor organiza o texto 

descrevendo os avanços da criança em cada um dos Campos de 

Experiência, apoiando suas afirmações em exemplos concretos 

observados e documentados na rotina diária. Em vez de escrever a 

criança é agressiva, o docente redige a criança demonstra 

dificuldade em dividir objetos no jogo simbólico, necessitando da 

mediação verbal do adulto para resolver conflitos. O erro comum é 
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o uso de frases genéricas e repetitivas copiadas entre relatórios de 

alunos diferentes. A escrita de qualidade reflete um conhecimento 

profundo sobre a criança real, apontando conquistas e caminhos 

para intervenções futuras. 

Aula 11.5: A Pauta de Documentação Pedagógica como 

Ferramenta de Formação Docente 

A documentação pedagógica, em sua concepção avançada, 

transcende a função de prestar contas aos pais e transforma-se em 

um poderoso dispositivo de formação continuada e autoavaliação 

da prática docente. Ao tornar pública a memória do trabalho 

pedagógico através de painéis explicativos nas paredes da escola, 

livros de processos e diários de bordo, o professor submete sua 

ação educativa à reflexão crítica dos seus pares, da coordenação 

pedagógica e da própria comunidade. 

Na prática diária, a equipe pedagógica reúne-se quinzenalmente 

para analisar os materiais documentais recolhidos nas salas de 

aula: fotografias, transcrições de conversas das crianças e vídeos 

curtos de vivências. A discussão do grupo sobre esses registros 

permite identificar o que as crianças estão verdadeiramente 

pesquisando e onde o planejamento original precisa ser ajustado. O 

erro reside em encarar a documentação pedagógica como uma 

sobrecarga burocrática e inútil. A postura profissional 

contemporânea utiliza a documentação como mola propulsora da 

pesquisa docente e do aprimoramento constante da qualidade da 

educação oferecida. 
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Módulo 12: Saúde, Nutrição, Bem-Estar e Proteção na Primeira 

Infância 

Aula 12.1: Promoção da Saúde, Prevenção de Doenças 

Contagiosas e Protocolos Sanitários 

A instituição de Educação Infantil, por abrigar crianças com sistema 

imunológico em pleno desenvolvimento convivendo em proximidade 

física contínua, requer a implementação rigorosa de protocolos de 

promoção da saúde e vigilância sanitária. A prevenção do contágio 

de viroses respiratórias, parasitoses e doenças exantemáticas 

típicas da infância exige a higienização frequente dos brinquedos e 

superfícies, a garantia de ventilação abundante nos ambientes e a 

vigilância contínua da carteira de vacinação das crianças em 

parceria com o posto de saúde local. 

No cotidiano da escola, a equipe pedagógica insere a lavagem 

correta das mãos como um hábito divertido e estruturado antes das 

refeições e após o uso do sanitário. O professor observa 

diariamente o estado geral das crianças na chegada, identificando 

febres, erupções cutâneas ou prostrações atípicas, notificando 

imediatamente a família e a direção para os encaminhamentos 

devidos. O erro grave é permitir a permanência de crianças 

visivelmente febris ou com doenças contagiosas em sala por 

pressão familiar. A conduta correta preserva a saúde coletiva e 

orienta os responsáveis com empatia e firmeza técnica. 

Aula 12.2: Nutrição Infantil, Introdução Alimentar e o Combate à 

Obesidade Infantil 
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A alimentação na Educação Infantil deve ser planejada sob critérios 

nutricionais rigorosos, atendendo às necessidades energéticas e 

micronutricionais das diferentes faixas etárias, em especial no 

período crítico da introdução alimentar dos bebês. A oferta de uma 

alimentação escolar equilibrada, rica em produtos in natura, frutas, 

hortaliças e grãos integrais, aliada à restrição total de alimentos 

ultraprocessados, açúcares e refrigerantes, é fundamental para a 

formação de hábitos alimentares saudáveis e a prevenção precoce 

da obesidade e diabetes infantil. 

Na prática diária, a escola atua como um espaço educador do 

paladar. O professor estimula a criança a provar novos alimentos 

através de abordagens lúdicas e sensoriais, respeitando o ritmo da 

introdução alimentar recomendada pelos nutricionistas. Na creche, 

a transição das papas amassadas para a comida em pedaços é 

feita respeitando o desenvolvimento motor da mastigação do bebê. 

O erro pedagógico é utilizar doces ou guloseimas como 

recompensa por bom comportamento ou forçar a raspagem do 

prato. A boa prática promove a relação saudável e consciente com 

a comida, respeitando os sinais de saciedade da criança. 

Aula 12.3: Primeiros Socorros, Prevenção de Acidentes e a Lei 

Lucas 

A segurança física das crianças no ambiente escolar exige da 

equipe educacional o conhecimento prático em prevenção de 

acidentes e a capacitação atualizada em primeiros socorros, 

conforme determinado pela legislação federal conhecida como Lei 

Lucas. Ambientes infantis exigem atenção constante para prevenir 
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quedas, aspiração de pequenos objetos, queimaduras e, em 

especial, episódios de engasgo com alimentos ou brinquedos, que 

figuram entre as principais causas de emergência na primeira 

infância. 

A aplicação da prevenção implica vistorias diárias nas salas e 

parques, eliminação de objetos menores que a cavidade oral de 

bebês e supervisão atenta durante o consumo de alimentos como 

uvas e salsichas, que devem ser cortados longitudinalmente. Em 

caso de engasgo, o profissional capacitado aplica imediatamente a 

Manobra de Heimlich adaptada para a faixa etária do bebê ou 

criança, mantendo a calma e acionando o serviço de emergência 

médica. O erro fatal e inaceitável é o desconhecimento dos 

procedimentos de desobstrução de vias aéreas por parte da equipe 

escolar. A formação continuada em primeiros socorros é um dever 

profissional inegociável na Educação Infantil. 

Aula 12.4: Identificação de Sinais de Vulnerabilidade, Violência e 

Notificação Obligatória 

O educador da infância ocupa uma posição privilegiada e 

estrategicamente crucial para a identificação precoce de sinais de 

negligência física ou emocional, abuso sexual, maus-tratos e 

exploração infantil. Devido ao contato diário e à relação de 

confiança estabelecida, o professor deve estar atento a mudanças 

bruscas e injustificadas de comportamento, regressões no 

desenvolvimento, marcas corporais suspeitas, medo excessivo do 

contato físico e brincadeiras com conteúdo sexualizado inadequado 

para a idade. 
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Na ocorrência de suspeita fundamentada ou confirmação de 

violação de direitos da criança, o profissional tem o dever legal e 

ético, respaldado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, de 

notificar o fato imediatamente à direção escolar e ao Conselho 

Tutelar da região. A notificação não exige prova pericial prévia, a 

qual cabe aos órgãos competentes. O erro gravíssimo é a omissão 

motivada por receio de exposição ou dúvida ingênua, deixando a 

criança em situação de risco continuado. A conduta docente 

qualificada é firme, ética, sigilosa e voltada prioritariamente à 

proteção integral da infância vulnerável. 

Aula 12.5: Saúde Mental Docente e o Bem-Estar no Ambiente de 

Trabalho Educacional 

A qualidade da mediação pedagógica na Educação Infantil está 

intrinsecamente conectada à saúde mental e ao bem-estar 

emocional do professor e da equipe de apoio. O trabalho diário com 

turmas de crianças pequenas exige elevada carga de regulação 

emocional, atenção difusa constante, esforço físico postural e 

enfrentamento de dilemas sociais complexos das famílias, o que 

pode desencadear a Síndrome de Burnout, ansiedade crónica e 

exaustão física se não houver estratégias de cuidado institucional. 

Para preservar a saúde mental docente, a gestão da instituição 

deve promover um clima organizacional acolhedor, fundamentado 

na escuta reflexiva, na divisão equitativa das tarefas e no respeito 

aos tempos de descanso e planejamento previstos em lei. O 

professor, por sua vez, deve praticar o autocuidado, buscar apoio 

na equipe técnica e estabelecer limites saudáveis entre a vida 
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pessoal e as exigências profissionais. O erro comum é romantizar o 

sofrimento e o esgotamento docente como prova de dedicação à 

profissão. A excelência educacional exige profissionais valorizados, 

saudáveis e emocionalmente estruturados para mediar a infância 

com alegria e rigor técnico. 

Módulo 13: Gestão da Sala de Aula, Rotinas e Interações 

Aula 13.1: A Organização das Transições na Rotina Diária 

As transições entre as diferentes atividades do dia, como a 

passagem do momento de brincadeira livre no parque para a 

higienização e o lanche, representam momentos de grande 

vulnerabilidade para a gestão da turma na Educação Infantil. 

Mudanças abruptas sem aviso prévio costumam gerar 

desorientação, agitação motora, choro e conflitos entre as crianças, 

que perdem a referência temporal do que acontecerá a seguir. A 

gestão eficiente da rotina minimiza o estresse das transições 

transformando-as em momentos de aprendizagem tranquila. 

Na operacionalização pedagógica, o educador utiliza avisos 

sonoros suaves, cantigas de transição específicas ou alertas visuais 

com antecedência de cinco e dez minutos antes do encerramento 

de uma atividade, dizendo por exemplo: em cinco minutos 

guardaremos os brinquedos para ir ao lanche. O professor organiza 

a transição de forma escalonada e divertida, propondo jogos como 

andar como um determinado animal até o banheiro. O erro 

recorrente é gritar, apagar as luzes bruscamente ou exigir silêncio 

absoluto através de ordens autoritárias. A boa prática pedagógica 
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utiliza a previsibilidade e a ludicidade para conduzir o grupo com 

serenidade. 

Aula 13.2: O Trabalho em Dupla Pedagógica: Professor e Auxiliar 

de Desenvolvimento Infantil 

A organização do trabalho docente nas salas de Educação Infantil 

frequentemente envolve a atuação conjunta do professor regente e 

do auxiliar de desenvolvimento infantil ou estagiário. A parceria 

entre esses profissionais deve ser pautada pelo respeito mútuo, 

pelo alinhamento pedagógico prévio e pela divisão clara de 

responsabilidades intencionais, superando a divisão arcaica onde o 

professor pensa a atividade e o auxiliar apenas limpa a sala ou 

cuida da higiene. 

Para consolidar uma dupla pedagógica de alta performance, o 

professor compartilha o planejamento semanal com o auxiliar, 

escuta suas observações sobre as crianças e define as funções de 

cada um em cada momento da rotina. Enquanto um profissional 

conduz uma roda de leitura com metade do grupo, o outro medeia 

uma pesquisa com tintas com a outra metade, invertendo as turmas 

a seguir. O erro clássico é tratar o auxiliar como um mero executor 

de tarefas subalternas desprovido de intencionalidade pedagógica. 

O ambiente educacional inclusivo valoriza todos os profissionais 

como educadores atuantes na formação integral das crianças. 

Aula 13.3: A Gestão de Turmas Multietárias e os Benefícios da 

Heterogeneidade 
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A organização de turmas multietárias, onde crianças de diferentes 

idades convivem no mesmo espaço pedagógico, oferece imensas 

oportunidades para o desenvolvimento socioemocional e cognitivo, 

espelhando a complexidade das relações sociais comunitárias. Em 

ambientes multietários, impulsionados pela perspectiva vygotskiana, 

as crianças mais velhas consolidam e expressam seus saberes ao 

auxiliar as mais novas, exercitando a empatia e a liderança 

afetuosa, enquanto as mais jovens são desafiadas e inspiradas pelo 

repertório mais avançado dos pares veteranos. 

A condução pedagógica da turma multietária exige a oferta de 

propostas com diferentes níveis de complexidade e o incentivo 

permanente ao trabalho colaborativo. O educador disponibiliza 

materiais que permitam explorações diversificadas conforme a 

maturidade de cada aluno, evitando a padronização das entregas. 

O erro metodológico comum é tentar homogeneizar a turma, 

aplicando a mesma tarefa rígida para todas as idades ou dividindo a 

sala por muros invisíveis. A conduta docente de excelência celebra 

a heterogeneidade como riqueza pedagógica e projeta mediações 

que estimulam o aprendizado cooperativo intergeracional. 

Aula 13.4: A Roda de Conversa como Dispositivo de Escuta, 

Participação e Democracia 

A roda de conversa é um dispositivo pedagógico fundamental na 

Educação Infantil, configurando-se como o espaço por excelência 

para o exercício da oralidade, da escuta atenta, da pactuação de 

regras coletivas e da validação do protagonismo infantil. Sentar em 

círculo, na mesma altura física e com contato visual direto entre 
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todos os participantes, desconstrói a hierarquia rígida e ensina a 

criança a respeitar a vez de falar e a valorizar a opinião do colega. 

Na condução técnica da roda de conversa, o professor atua como 

facilitador e mediador do fluxo de fala, propondo temas 

disparadores relevantes ou acolhendo os assuntos trazidos 

espontaneamente pelos alunos. O docente utiliza objetos da fala, 

como um bastão ou pedra bonita, que concede o direito da palavra 

a quem o segura, ajudando as crianças na autorregulação da 

ansiedade para falar. O erro grave envolve transformar a roda de 

conversa em um monólogo do professor para dar broncas ou 

preleções morais exaustivas. A roda autêntica é um exercício diário 

de democracia participativa e construção da cidadania na infância. 

Aula 13.5: Estratégias de Acolhimento e Organização da Chegada e 

Saída dos Alunos 

Os momentos de chegada e saída na instituição de Educação 

Infantil são pontes de transição diárias entre o universo familiar e o 

ambiente escolar, exigindo uma logística pedagógica acolhedora 

que garanta a segurança física e o conforto emocional das crianças. 

A recepção do aluno estabelece o tom afetivo do dia que se inicia, 

enquanto a saída exige a organização transparente das 

informações pedagógicas repassadas aos responsáveis e o rigor na 

entrega da criança aos adultos autorizados. 

Para operacionalizar esses momentos com qualidade, o educador 

prepara a sala de aula antes da chegada dos alunos, 

disponibilizando propostas de acolhimento autônomas nas 
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bancadas, como livros, quebra-cabeças e desenhos, permitindo que 

a criança engaje-se imediatamente no ambiente. Na chegada, o 

professor cumprimenta cada criança individualmente pelo nome 

com afeto. Na saída, organiza os pertences pessoais com 

autonomia dos alunos e relata aos pais fatos relevantes do dia de 

forma objetiva e acolhedora. O erro comum é a recepção fria e 

impessoal na porta do portão por funcionários estranhos à turma. O 

acolhimento de excelência humaniza os rituais de passagem do 

cotidiano escolar. 

Módulo 14: Relação Escola, Família e Comunidade 

Aula 14.1: A Parceria Efetiva entre Escola e Família no 

Acompanhamento do Desenvolvimento 

A relação entre a instituição de Educação Infantil e as famílias deve 

ser pautada pelo princípio da complementaridade e da co-

responsabilidade na formação integral da criança, superando a 

visão ultrapassada da família como mera cliente ou espectadora 

passiva do processo educativo. Uma parceria efetiva fundamenta-

se na comunicação transparente, no respeito mútuo às diversidades 

socioculturais dos lares e no reconhecimento de que pais e 

professores detêm saberes complementares insubstituíveis sobre o 

desenvolvimento do aluno. 

Para consolidar essa integração prática, a escola estabelece canais 

contínuos e bidirecionais de diálogo, como reuniões pedagógicas 

participativas, diários de bordo e aplicativos de comunicação 

escolar. O professor partilha não apenas as dificuldades do aluno, 
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mas celebra suas conquistas diárias e orienta os pais sobre o 

desenvolvimento infantil sem postura de superioridade teórica. O 

erro clássico é procurar a família exclusivamente para fazer queixas 

sobre o comportamento indisciplinado da criança. A conduta 

docente qualificada constrói uma aliança de confiança afetuosa que 

fortalece a rede de apoio em torno do aluno. 

Aula 14.2: A Condução de Reuniões de Pais Formativas e 

Participativas 

As reuniões de pais na Educação Infantil representam 

oportunidades valiosas de formação parental, prestação de contas 

pedagógicas e estreitamento dos vínculos comunitários, devendo 

distanciar-se do modelo tradicional focado na leitura mecânica de 

avisos burocráticos ou na exposição pública dos problemas 

individuais dos alunos. A reunião de pais formativa é planejada 

como um workshop interativo, onde os familiares vivenciam 

experiências semelhantes às propostas feitas às crianças no 

cotidiano. 

Na prática de uma reunião eficiente, o professor organiza o espaço 

em círculo, inicia com uma dinâmica de acolhimento sensível e 

propõe uma vivência prática, como uma exploração de tintas ou um 

jogo cooperativo, permitindo que os pais compreendam 

concretamente o valor pedagógico do brincar. O docente apresenta 

fotos e documentações do grupo para ilustrar os projetos de 

pesquisa em andamento. O erro comum é transformar a reunião em 

um monólogo acusatório sobre a falta de limites em casa. A boa 
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prática promove o diálogo empático, acolhe as dúvidas da 

parentalidade e fortalece a comunidade escolar. 

Aula 14.3: Entrevistas Anamnese e Atendimento Individualizado às 

Famílias 

A entrevista de anamnese, realizada no momento do ingresso da 

criança na instituição, é o instrumento inicial de escuta qualificada 

que permite à equipe pedagógica compreender o histórico de vida 

do aluno, suas características biológicas, hábitos de sono e 

alimentação, dinâmica familiar, linguagem e particularidades 

afetuosas. O atendimento individualizado continuado ao longo do 

ano garante um espaço reservado para tratar de questões 

específicas do desenvolvimento sem expor o aluno ou a família ao 

coletivo. 

Para conduzir uma anamnese com rigor profissional, o educador 

utiliza um roteiro flexível focado na história subjetiva da criança, 

mantendo uma postura de escuta sem julgamentos morais sobre os 

arranjos ou escolhas da família. As informações coletadas são 

registradas com sigilo absoluto e orientam a personalização dos 

cuidados pedagógicos em sala de aula. O erro grave envolve a 

realização de anamneses burocráticas e apressadas, nas quais o 

formulário é preenchido mecanicamente sem estabelecer vínculo 

afetuoso real. O atendimento individualizado qualificado é uma 

ferramenta fundamental para a equidade pedagógica. 

Aula 14.4: O Uso do Entorno Comunitário como Território Educativo 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A Educação Infantil não deve isolar-se entre os muros da instituição 

escolar, mas sim abrir-se para o território educativo em que está 

inserida, reconhecendo que praças, parques, feiras livres, 

bibliotecas, museus e ateliês do bairro são espaços legítimos de 

ampliação cultural e aprendizagem para as crianças. A ocupação 

consciente da cidade e da comunidade fortalece o sentimento de 

pertencimento do aluno à sua pólis e enriquece a pesquisa 

pedagógica com dados da vida real. 

A implementação dessa abordagem pressupõe a realização de 

expedições investigativas com as crianças pelo bairro, devidamente 

autorizadas e planejadas do ponto de vista da segurança e 

intencionalidade. Durante uma visita à feira livre local, por exemplo, 

as crianças investigam a variedade de cores, texturas, cheiros e 

origens das frutas, além de interagirem com os feirantes da 

comunidade. O erro comum é restringir as vivências das crianças 

aos limites das salas de aula por receios logísticos. A conduta 

pedagógica moderna valoriza a cidade como educadora e 

transforma o bairro em uma extensão vibrante da escola. 

Aula 14.5: A Inclusão das Famílias nos Projetos Pedagógicos da 

Escola 

Integrar os saberes, profissões, culturas e talentos dos familiares 

nos projetos de investigação desenvolvidos na escola é uma 

estratégia de alto valor pedagógico que enriquece o currículo e 

fortalece o orgulho identitário das crianças. As famílias possuem um 

vasto patrimônio cultural, relatos orais, tradições culinárias e 
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habilidades técnicas que podem ser generosamente partilhados no 

ambiente escolar como fontes de pesquisa direta dos alunos. 

Para operacionalizar essa inclusão, quando a turma inicia um 

projeto sobre construções e moradias, o professor convida um 

familiar que trabalha como pedreiro ou arquiteto para conversar 

com as crianças e demonstrar suas ferramentas de trabalho. Em 

projetos sobre culinária ou tradições orais, avós são convidadas 

para contar histórias e ensinar receitas tradicionais ao grupo. O erro 

reside em limitar a presença dos pais a meros espectadores de 

apresentações festivas no final do ano. A parceria pedagógica 

autêntica garante que a família seja coautora ativa dos processos 

educacionais vivenciados na escola. 

Módulo 15: Tecnologias, Recursos Digitais e Inovação na 

Infância 

Aula 15.1: O Uso Crítico e Consciente da Tecnologia na Primeira 

Infância 

A discussão sobre a presença das tecnologias digitais na primeira 

infância exige uma postura equilibrada e fundamentada em 

evidências científicas, superando tanto o deslumbramento ingênuo 

que defende a informatização precoce integral quanto o neofobia 

dogmática que proíbe radicalmente todo recurso tecnológico. O uso 

crítico e consciente da tecnologia na escola não tem como objetivo 

o treino de habilidades digitais, mas sim a ampliação das 

possibilidades de pesquisa, criação de autoria visual e acesso à 
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diversidade cultural do mundo sob estrita mediação pedagógica do 

adulto. 

A aplicação consciente veda terminantemente a exposição passiva 

das crianças a telas de televisão ou jogos digitais individuais e 

repetitivos que visam apenas o entretenimento ou o silenciamento 

do grupo. Em contrapartida, o professor utiliza a tecnologia como 

ferramenta de ampliação da pesquisa: conecta um microscópio 

digital ao computador para projetar os detalhes de uma folha na 

parede, ou utiliza gravadores de som para capturar e analisar os 

sons dos pássaros com as crianças. O erro é o consumo passivo de 

conteúdo digital. A conduta inovadora preza pela tecnologia como 

produtora de cultura e investigação pedagógica. 

Aula 15.2: A Fotografia e a Videofilmagem como Linguagens de 

Pesquisa Infantil 

A fotografia e a produção de vídeos curtos, quando colocadas 

diretamente nas mãos das crianças, transformam-se em poderosas 

linguagens de expressão, escolha e enquadramento do olhar infantil 

sobre o mundo. Permitir que o aluno opere câmeras fotográficas ou 

tablets adaptados desloca a perspectiva do adulto sobre a infância 

e revela o que verdadeiramente capta a atenção, o fascínio e a 

estética dos pequenos no ambiente escolar e natural. 

Na sala de aula, o educador promove oficinas de fotografia, 

ensinando as crianças a focarem objetos sob diferentes ângulos, 

alturas e distâncias. As fotos tiradas pelas próprias crianças são 

posteriormente impressas e utilizadas como matéria-prima para 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

reflexões coletivas, desenhos e composição de portfólios autoriais. 

O erro crônico é manter o uso da câmera como privilégio exclusivo 

do professor para tirar fotos perfeitas de divulgação institucional. A 

pedagogia contemporânea capacita e confia na criança como 

fotógrafa e cinegrafista autônoma de sua própria jornada escolar. 

Aula 15.3: Projetores, Luzes e Sombras na Construção do 

Conhecimento Espacial e Estético 

A exploração pedagógica das fontes de luz, sombras, 

transparências e cores através do uso de retroprojetores, projetores 

digitais, mesas de luz e lanternas oferece um campo fértil para a 

investigação poética e científica na Educação Infantil. O jogo com 

luzes e sombras mobiliza conceitos físicos complexos como 

opacidade, refração, projeção e escala de forma concretamente 

vivenciada e esteticamente deslumbrante para as crianças. 

Na prática diária, o professor organiza ateliers de luz e sombra, 

disponibilizando retalhos de papéis coloridos transparentes, objetos 

recortados, silhuetas do próprio corpo e retroprojetores direcionados 

para paredes brancas ou tecidos esticados. As crianças investigam 

como a sombra aumenta ou diminui ao aproximar ou afastar o 

objeto da fonte de luz, e criam narrativas teatrais utilizando suas 

projeções corporais. O erro comum é tratar a mesa de luz apenas 

como um brinquedo bonito de fundo sem provocação pedagógica. A 

intervenção técnica qualificada utiliza a luz como linguagem de 

investigação espacial, estética e física. 

Aula 15.4: A Pesquisa em Fontes Digitais Guiada pelo Educador 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

A curiosidade genuína das crianças diante dos fenômenos do 

mundo frequentemente levanta questões cujas respostas 

transcendem os livros presentes no acervo da sala de aula. Nestes 

momentos, a realização de pesquisas na internet em fontes digitais 

confiáveis, mediada e guiada intencionalmente pelo professor, 

ensina os alunos desde a primeira infância que a rede mundial de 

computadores é um vasto acervo de conhecimento científico e 

artístico que exige critérios e navegação responsável. 

Quando surge uma dúvida complexa do grupo sobre como os 

vulcões entram em erupção, por exemplo, o professor reúne as 

crianças ao redor do computador ou projetor e diz: vamos pesquisar 

juntos em um site de ciência para descobrir. O docente navega 

exibindo documentários curtos, imagens de satélite e infográficos 

detalhados, lendo e explicando as informações encontradas para o 

grupo. O erro grave é deixar as crianças navegando sozinhas sem 

mediação no motor de busca ou utilizar fontes duvidosas e 

sensacionalistas. A boa prática modela a pesquisa digital ética, 

crítica e pedagogicamente fundamentada. 

Aula 15.5: Documentação Digital e a Construção de Registros 

Interativos 

A evolução das tecnologias digitais possibilita a inovação nos 

processos de documentação pedagógica através do uso de 

recursos multimídia, como podcasts de áudio das vozes e narrativas 

infantis, e-books interativos com desenhos digitalizados das 

crianças e vídeos que registram os processos de construção de um 

projeto de investigação. Esses formatos digitais enriquecem a 
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comunicação do desenvolvimento para as famílias e preservam a 

memória institucional da escola com dinamismo e fidelidade. 

Na prática profissional, o educador utiliza aplicativos de organização 

pedagógica para criar diários de bordo digitais, nos quais fotos, 

áudios da criança explicando seu raciocínio e pequenos vídeos do 

processo de criação são organizados e compartilhados de forma 

segura com os responsáveis. Essa prática torna o aprendizado 

visível de forma imersiva e acessível. O erro é substituir 

completamente o portfólio físico e manipulável da criança por 

arquivos exclusivamente virtuais que ela não pode manusear. A 

conduta harmoniosa combina o portfólio concreto e tátil da criança 

com o acervo multimídia digital interativo. 

Módulo 16: Transição para o Ensino Fundamental e 

Continuidade Pedagógica 

Aula 16.1: O Mapeamento das Aprendizagens e o Relatório de 

Transição 

O processo de transição da Educação Infantil para o Ensino 

Fundamental exige a elaboração de um rigoroso Relatório de 

Transição Pedagógica, documento técnico que mapeia de forma 

detalhada o perfil de aprendizagem, as conquistas nos Campos de 

Experiências, as hipóteses de escrita, o raciocínio lógico e as 

particularidades socioemocionais de cada criança que conclui a pré-

escola. Este relatório constitui a ponte informativa fundamental para 

que o professor do primeiro ano conheça previamente seus novos 

alunos. 
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Na elaboração prática do relatório de transição, o educador 

consolida os dados colhidos ao longo dos anos nos portfólios, 

descrevendo as estratégias de aprendizagem a que a criança 

melhor responde e as intervenções inclusivas que se mostraram 

eficientes. O documento evita rótulos definitivos e foca nas 

potencialidades desenvolvidas. O erro burocrático grave é emitir 

relatórios padronizados e genéricos contendo apenas tabelas de 

sim e não, que não informam nada sobre a singularidade da 

criança. O relatório qualificado é uma narrativa consistente que 

garante a continuidade do olhar respeitoso sobre o aluno. 

Aula 16.2: A Continuidade Pedagógica e o Combate à Ruptura do 

Brincar 

Um dos maiores desafios da organização do sistema educacional é 

evitar o abismo metodológico que frequentemente separa o último 

ano da Educação Infantil do primeiro ano do Ensino Fundamental. A 

ruptura drástica, caracterizada pela eliminação do brincar, pela 

imposição do confinamento prolongado às carteiras escolares e 

pelo foco exclusivo na alfabetização mecânica, causa prejuízos ao 

desenvolvimento socioemocional e ao engajamento escolar da 

criança de seis anos. 

Para assegurar a continuidade pedagógica, a coordenação da 

escola promove o alinhamento curricular entre os professores das 

duas etapas. O planejamento dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental deve incorporar a ludicidade, os cantos de pesquisa, a 

cultura do brincar e a organização espacial flexível herdados da 

Educação Infantil, adaptando os tempos para a alfabetização sem 
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descaracterizar a infância. O erro pedagógico é antecipar a lógica 

do Ensino Fundamental para a pré-escola sob o pretexto de 

preparar o aluno. A prática correta defende a infância como um 

continuum, onde a ludicidade permanece como dimensão 

fundamental da aprendizagem. 

Aula 16.3: Visitas Guiadas, Integração e Vivências do Novo Espaço 

Escolar 

A ansiedade da criança diante do desconhecido na transição de 

etapa pode ser significativamente mitigada através de um projeto 

intencional de visitação e integração aos novos espaços, 

professores e rotinas do Ensino Fundamental. Vivenciar com 

antecedência o novo prédio, a nova cantina, os banheiros e 

conhecer os futuros professores constrói uma sensação de 

segurança emocional e expectativa positiva diante da nova etapa 

que se avizinha. 

No segundo semestre do último ano da pré-escola, o professor 

organiza expedições pedagógicas com as crianças para visitarem 

as salas do primeiro ano do prédio vizinho. As crianças da pré-

escola participam de um lanche compartilhado, brincam no parque 

com os alunos veteranos do Ensino Fundamental e conversam 

sobre como é estudar na nova etapa. O erro é tratar a mudança de 

escola ou prédio como um evento surpresa no primeiro dia de aula 

do ano seguinte. A transição humanizada constrói pontes afetuosas 

que transformam o receio do novo em entusiasmo pelo crescimento 

pessoal. 
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Aula 16.4: O Diálogo Sistemático entre as Equipes Pedagógicas 

das Duas Etapas 

A continuidade da aprendizagem depende intrinsecamente do 

estabelecimento de instâncias regulares de diálogo pedagógico e 

de planejamento conjunto entre os professores da Educação Infantil 

e os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O 

isolamento corporativo entre os docentes dessas duas etapas gera 

descontinuidades graves na abordagem da alfabetização, no 

raciocínio matemático e no acompanhamento de crianças inclusas. 

A gestão educacional viabiliza encontros de trabalho pedagógico 

coletivo ao longo do ano letivo, nos quais os professores da pré-

escola apresentam a documentação pedagógica da turma e 

explicam as metodologias de letramento e matemáticas utilizadas. 

Os professores do Ensino Fundamental partilham suas expectativas 

e articulam os primeiros projetos do ano subsequente sobre as 

bases já construídas na Educação Infantil. O erro comum é a 

culpabilização mútua entre as etapas sobre supostas lacunas de 

aprendizagem dos alunos. O diálogo profissional maduro e 

sistemático garante a fluidez curricular e a responsabilidade 

compartilhada pela trajetória da criança. 

Aula 16.5: O Acolhimento das Famílias no Processo de Mudança de 

Etapa 

O processo de transição para o Ensino Fundamental gera angústia 

e ansiedade não apenas nas crianças, mas também em seus 

familiares, que frequentemente temem o aumento das exigências 
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acadêmicas, a perda do acolhimento individualizado e as mudanças 

nas rotinas escolares. O acolhimento intencional das famílias pela 

instituição de ensino é fundamental para esclarecer as 

transformações que ocorrerão e reafirmar a continuidade da 

parceria educativa. 

Para operacionalizar essa orientação familiar, a equipe gestora e 

pedagógica organiza reuniões específicas de transição com os pais 

da pré-escola, apresentando a estrutura curricular do Ensino 

Fundamental, a organização do tempo, o uso dos livros didáticos e 

a manutenção da ludicidade no processo de alfabetização. A 

coordenação abre espaço para ouvir e acalmar os receios dos pais, 

explicando como acompanhar as lições de casa e apoiar a 

autonomia da criança de seis anos. O erro é negligenciar a 

comunicação com as famílias nesse momento crítico. O suporte 

institucional afetuoso e transparente tranquiliza a família e assegura 

uma transição pacífica e de sucesso para o aluno. 
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